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0 Presidente
hoje em Gambiel

O qcqmpcrmento de
Gomb:el, que Í.qz porte
integronte dos trobqlhos
prelimincnes dcr indústrio
açuccneircr no nosso Pc¡ís,
vc¡j ser hoje visitodo pelc
c,:m,crrc¡dc Lu,z Cob¡crl e
pelos respo.t6ve, s do A-
g,ricultura.

O cqrnq¡c¡da Presidente
do Conselho de Estodo por'
te, de mconhõ qedo pcrcr o
regiõo de Bombo¡C;hcq on-
de deverá permcrnecer du-
rcnrte o dia em contqcto
com técnicos e trobalhoìdo-
res que se encontrcrm no
região desde Jcmeiro no
elclcoroçáo dos estudcs
tcmto pcrrq cr plcrntcçõo
propriomente dita, numq
superfícíe de seis ml hc:-
tcrres, com'o pqrct cl cons-
truçõo dc¡ fóbríco trcrnsfor-
mqdoro e dc barragem de
cam.ozenclmento de âgue.

(Aontimuø ¡ø pú,glnø 8)

Falhou uma sangrenta tenta-
tiva de golpe de estado levada
a cabo na Nigéria, por um gru-
po de of iciais, contra o presi-
sidente Murtala Mohamed. No
entanto, as escassas notícias pro-
venientes de Lagos dão a enten-
der que o chefe de Estado ni-
geriano poderia ter sido abatido,
durante a intentona. O chefe de

Estado-Maior das Forças Arma.
das nigerianas, general Obasan-
jo, é igualmente dado como de-
saparecido.

A intentona do tenente'coro'
nel Dimka e do seu KÞequeno
:grupo de dissidentes> causou vá-
rios mortos e feridos. Tudo co-
meçou quando, ao PrincíPio da

manhã de ontem, a rádio nacio-

Trinta e quatro países afri-
canos reconheceram jâ o Go-
verno da República Popular
de Angola, conduzido pelo

t!l.L,A. ( Movimento Popular
da Libertação de Angola ),
ao mesmo tempo que a R.P.A.

é admitida na Organização de
Unidade Af ricana e as cidades

em poder dos traidores e agentes

do imperialismo internacional
vão caindo, quais baralhos de

cartas, nas mãos das FAPLA.

Desde a nossa última edição

há a somar aos anteriores re-

conhecimentos os da Costa do

Marfim, Gabão, Alto Volta, Li-
béria, Egipto, Mauritânia e Mar-

rocos, em efrica, e do Yemen
do Norte e do Afaganistão, na
Ásia. Dois países do mundo ca-
pitalista ocidental anunciaram
também que se preparam para
reconhecer a R.P.A., a França
e a Dinamarca.

Estas vitórias diplomáticas são
coroadas com vitórias políticas
do povo angolano, tais como se-
jam as nacionalizações, por de-

cisão do Conselho da Revolu.

ção, das terras e dos bens dos

traidores.

No campo militar ,anuncia a

TASS, em telegrama datado de

Luanda, que as FAPLA entraram

na cidade do Luso, derradeiro
bastião importante dos traido-

res e nó ferroviário fulcral no
caminho de ferro de Benguela.
A ocupação desta cidade do pla-
nalto fez-se, segundo a agência
of icial soviética <<por meio de
combotes encorniçodosl. Traba-
lhos urgentes de reparação da
ferrovia foram iniciados.

Mais ao Sul os patr¡otas liber.
taram a cidade de Serpa Pinto,
situada a 320 quilómetros da
fronteira com a Namíbia e, de-

pois da queda de Silva Porto,
antigo quartel general da UNITA,
o Governo angolano controla as

terminais do camínho de ferro
Moçâmedes-Serpa Pinto.

Noticia-se também, de Luan-

da, que umas 100 mil pessoas,

a maior parte portugueses, se

encaminhariam para a fronteira
sul (con-trolada pelo Exército re-
gular da África do Sul até 80
quilómetros para dentro do ter-
ritório angolano) na perspectiva
de se instalarem na Namíbia.

(Ver centrois)

Embaixador
da Guiné - Bissau
entrega medenciais

luiz Gabral
felicita
Agostinho ileto

<<É. com olegrio que felicitamos
os comorodos do yosso glorioso
mov¡mento, em þarticulor o yos-
so direcção e o seu presidente,

þelo maneiro esclorecida, justo e
corojoso com que vêm condu-
zindo o luto contro o coborde
agressõo de que é vítimd o yosso
Fstodo pelas forços conjugodas
do reacçõo ¡nterna e do ìmþeria-
Iismon, diz o camarada Luiz Ca- '.

bral, Presidente do Conselho de
Estado, em telegrama endereçado
ao camarada Agostinho Neto,
Presidente do MPLA e da Repú-
blica Popular de Angola, no mo.
mento em que a R.P.A. foi admi-
tida na O.U.A. como membro de

pleno direito.

O camarada Presidente acen-
tua na sua mensagem as amea-

ças que pesam sobre os jovens

Estados independentes africanos,
contrapondo-lhe <o certezo de
que a R.P.A., pelo longo possodo

de luto do seu povo glorioso,

þela experiência gonho Dos corn-

botes dos últimos meses e pelo

corogem, Iucidez e sinceridode È,

militonte dos seus dirigentes vai
dar umo olto contribuição, no
seio do O.UA., Þoro o defeso

intronsigente da independêncio

dos nossos Þovos como verda.

deiro foctor do construção do
progresso dos nossos terros e

Þoro prosÞer¡dode dos Povos
ofriconosl.

Pedro Pires
regfessou
da Europa

Angola: Moçâmedes, Silva Forto,
e outras cidades libertadas
r 0 Governo aprova lei sobre nacionalizações
x Mais nove países reconhecem a R.P.A,

tuso

NIGUNII: ABORTADA INTENTONA MILITAR
CONTRA O PRESIDENTE MURTATA MOHAMED

A GUINÉ - BISSAU

QUER A AMIZADE
DE UM PÍIRTUGAL
ANTIFASCISTA
UM ARTIGO DE

BASIL DAVIDSOII

nal anunciou que o general Mur.
tala Mohamed tinha sido derru-
bado durante a noite anterior,
que o Governo fora dissolvido e

que tinha sido estabelecido um
recolher obrigatório, das l8 às

6 horas locais. O comunicado
dos rebeldes, lido pelo tenente-
-coronel Dimka, referia-se a

<rum gruÞo de jovens revolucio-
nórios>> que assumia agora o po-
der. Enquanto a rádio transmitia
marchas militares, o aeroporto
de Lagos foi encerrado.

Entretanto, ao princípio da
tarde de ontem, a rádio nige-
riana, emitindo de Kaduna, in-
dicou que <<um punhodo de ofi-
cioís que tentoü um golpe de
estodo> se encontrava cercado
em Lagos. Esta comunicação es-

pecial era assinada pelo general
l. A. Akimilade, do Conselho
Militar Supremo da Nigéria.

Ao princípio da noite, a rádio
nacional anunciou que a tenta-
tiva de golpe de estado tinha
sido dominada e que o chefe
dos rebeldes, tenente-coronel
Dimka, fora preso. A emiisqra
acrescentou que mais informa-
ções sobre o golpe seriam Publi-
cadas posteriormente e que o re'
colher obrigatório se mantinha.

O general Murtala Roufai
Mohamed tinha subido ao poder

em Julho do ano passado, atra.
vés de um <putshn militar con-

tra o regime do general Yakubu
Gowon, que assumiu a chefia da
Nigéria em 1966.

De Cabo Verde, onde se des.
locara em missão de serviço rela-
cionada com as reunü5es da As-
sembleia Nacional Popular e do
Congresso do Partido, regressou
na quinta-feira o camarada José
Araújo, membro do CEL do
PAIGC e Comissário de Estado

O camarada Manuel Nandigna'
membro do Conselho SuPerior da
Luta do PAIGC, recentemente
nomeado para o cargo de embai-
xador da República da Gui:ré-Bis-
sau na República Popular de A¡-
gola, apresentou credenciais, na
passada quartå-feira, em Luanda,
ao cama,rada Presidente do M.P.
L.4., Agostinho Neto.

Sem Pasta.

Fui trdbolhar com os comoro"
dos de Cobo Verde sobre olguns
textos que vão ser propostos ò
Assembleia Nocìondl Popular do
Poís irmão, nomeodomente o Re-

(Co¡ntiwn, na, p&qr" 8)

tr'inda a sua visita à RePú-
)lica Democrátioa Alernã., è
República PoPular da' Hu¡-
yria e à Reprlblica PoPular da
Polónla, chegou a Dakar, de
iegresso å Guiné-Bissau e a
Cabo Verde, o ca'marada Pe-
dro Pires membro do C.E.L.
ilo P.AI.G.C. e Prim€irþ-Mi-
l'stro caboverdiano, ,

E ala¡do à ,imprensa no ae-
roporto senegalês, o camara-
da Ped¡o Pires disse que a via-
gem que acaba de efeetuar te-
ve por obJectivo reforçar a
amizade e a cooperação com
ós paÍses soc'alistas, construf-
clas nos termos da luta de li-
bertação do nosso povo. (Ver
pác. 3).

JOSÊ ARAÚJÍ¡ REGRESSOU DE GABO VERDE

A preparação do lll Congresso
discutida com o $ecretário-Geral
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RESPOI\DE O POVO
Ia notou vantagens

ma nac¡onalização da G

Destruído pelo fogo
o lnternato de Gomo

Um incêndio destruiu na se-

mana passada o internato de

Como, tendo os alunos perdido

material didático, vestuário e a

reserva de géneros alimentícios
com que contavam para os pró'
ximos tempos.

Dado este facto, a secção de

Dinamização Política do Liceu

Nacional Kwame N'Krumah re-

solveu desencadear uma campa-

nha de solidariedade, iniciando
recolha de fundos para, comba-
ter as perdas provocadas pelo
sinistro. Este apoio militante vai

intensificar-se até ao dia 14, sá-

bado, sendo destacadas brigadas,

devidamente credenciadasr pârâ

a recolha de fundos em Bissau.

A Comissão de Dinamização

Política apela para todos os fi-
lhos da nossa terra contribuirem
para a reconstrução do interna-
to da ilha de Como.

Decorrera¡¡r cr¡rroxfmcrdcr-
inente dsis meses sobre c¡

nccionolÞoçõo dcr'qctividq-
de cornercicrl da ûntigq
<<CosoGouvêo>eosuq
integraçÉo nos Arrnqzéns
do Povo. Qucds os benefl-
cios imediotos que destc¡
mudcnçcr,c¡dvierqm, pcrc
os trobclhc¡dores e pcrrcs o
público coo¡sumído¡ e¡n ge-
ral? Ã estcr perguntc¡ les'
polrderm três pessoc¡s, do
rnodo que se segue!

Ã,RMÃNDO HOFFER CÃ-
BR.At

(Empregcdo do crrrrc¡zém)

"Notei umc¡ certq vcrntc¡-
gem nq nocionolizoção dcr

coso Gouvêo, e ocho que
foi umc¡ dqs melhores coi-
scrs que o no6so Estqdo fez,
pois o ontigo coso Gouvêo
erq ct que reunicr melhores
condições porcr instcrlcrr os
Armqzéns do Povo.

uTodo o pessool que
oqui se encontrcr trobolha
com muito mois energia,
(isio nõo quer dizer que no
ercr coloniql nõo trqbolhcr-
vqm, trobqlhovom porque
t.hhcrn que comer pcro ví-
verem) porque tem ,q :ons-
ciêncicr de que estó c fozê-
-lo pcncr o pcís e pqrcr que
futurcrmente poss<l ter umq
vida rcuoóvel. Os emprè-
gcrdos (nocionais e estrcct-
geiros) mant$¡¡-ss todos
nos respectivos lugcnes,
sem nenhumcrs olteroções".,

cQuonto às mercc¡doricrs,
estöo com mu,to bom pre-

AlunCIs e professore$
os 

ooRalis" 
em frente

Conforme tem vindo ? êcorì-
tecer desde há muito, o recinto
do Liceu Kwame N'Krumah con-
tinua a ser palco de exibição
rje veículos motorizados, espe-
cialmente nos períodos de fun-
cionamento das aulas, prc judi-
cando, assim, o bom andamento
dos serviços daquele estabeleci-
mento do ensino e dispersando
a atenção dos alunos.

Têm sido tomadas medidas no
sentido de chamar a atenção dos
condutores desses veículos para
o facto, mas, apesar disso, con-
tinuamos a assistir a autênticos
<ralis> naquele recinto, sem.que
os seus participantes levem em
conta o grande prejuízo que
deste modo causam ao bom fun-
cionamento das aulas. Com efei-
to, cada vez que passa uma via-
tura motorizada o professor vê-
-se obrigado a interromper a

explicação e os alunos não só se

distraiem como também não
aproveitam convenientemente as

explicações. Nota.se ainda a

agravante de estes indivíduos ali
circularem vezes seguidas, sem
que haja um motivo justificado
para isso.

Dado o carácter bastante de-
licado desta situação e o conse-
quente prejuízo que daí advém,
resolvemos abordar este proble-
rra, auscultando as opiniões não
só do reitor daquele estabeleci-
mento de ensino, mas também
as dos professores, funcionários
e alunos de diversos anos.

Assim, o camarada Manecas,
reitor daquele estabelecimento
do ensino, cÖmeçou por nos fa-
lar das medidas que a direcção
superior pretende tomar nesse
sentido e que consistem na ela-
boração de uma proposta a apre-
sentar à Polícia de Trânsito com
v¡st¿ ao condicionamento do

trânsito em determinadas horas
do dia, concretamente, durante o
período de f uncionamento das
aulas, ou então o controlo do
mesmo, principalmente ao f im
da manhã e da tarde, períodos
ern que é mais frequente o mo-
vimento naquele recinto. Tam-
b-im na hipótese de utilização de
apenas uma faixa de circulação,
f icando assim expressamente
proibido circular na faixa fron-
teiriça ao Liceu. Porém, esta hi.
pótese não é viávei porque a
outra faixa não garante condi.
ções para a circulação de via-
turas nos dois sentidos, devido à

sua pouca largura.

PRO/8/R A CTRCULAÇÃ,O?

<<De þrincípio, vomos oþelar
Þata a boo comþreensõo e co-
laboroçõo de todos neste senti-
do, þorque desde gue estos se
verifiquem, não hoverá necessi-
dode de recorrermos o medidos
mois' rigorosos. Este þroblemo,
além de þerturbor os oulos, con-
tribui þaro o esgotomen to ner-
voso dos pessoos, e os minutos
þerdidos em coda oulo, somodos,
são umos quantos aulos perdi-
dcsl, afirmou por fim aquele ca-
marada.

Todos os alunos, professores
e funcionários contactados são
igualmente da opinião de que
devem ser tomadas as medidas
necessárias para resolver de uma
vez para sempre este problema.
Alguns deles apresentaram su-
gestões nesse sentido.

O aluno do 6.o ano, Humberto
Pereira, não só acha que deve ser
interrompido o trânsito naquele
recinto durante o período de
funcionamento das aulas (isto é,
das 8 às 12 e das 15 às 23 ho-

(Aontinua na pd,g. 6)

Fidélis Cabral
NA R.D.A,

Seguiu no quinto-feirc poro
c Repúblicc¡ Democrótica do
Alem,csnha, vic Argel, o comcr-
¡crdc¡ Fldélis Ccrbrcrl rle Almo-
d,o, comissório de Estado do
justiço, q convite do ministro
do lustiço dcquele poís. Entre
outros c¡ssuntos o,ficicris, o cc¡-
mcr¡crdq F délis tem nq suq
cgendc o estobelecimento de
um qcordo judiciório.

O cqmqncrda Comissório Íez-
-se qco,mpcrnhar do director-ge-
rcrl de ldenl,ficaçõo Civil, dos
Registos e do Notcr¡icrdo' co-
mcrcrdcr Filomeno Só, e do es-
crivóo do Trtbuncl do Regiäo
de Bisscru, ccrmqr,qdq Pedro Síl-
vcI.

A cçresentcf cumprimentos
de despedidcrs, estivercxm no
oeroporto os acrmcrrcrdcrs Joõo
Cruz Pinto, procurador-gerol
do Repúbliccr, Joôo Mourício
Chcmtre, director dos Serv.ços
do Supremo Tríbuncrl dc Justi-
çq e o embcrixador dcr R.D.A.
no nosso Pcrís.

E arûlgog ile Dtúrtbuiçã,o
e Vendøs d,o <Nô PINTCEA,

- Oalûø PoEtøt, t6l
BISCAU _ GUINS.BISSAU

FARMACIAS
HOJE - .HIGIENE, Rua .Anrónio

N,Bano, telefone 2520.

ÄMANHÃ - "MODERNÃ, Ruc¡ .12de Setembro, teleÍone 2702.

I

ouYeta ?

ço e de hó uns tempos po-
rcr có temos feito boqs re-
ceitos. Notomos isso por.
que os clientes presente-
m.ente nõo discutem os
preços dos objectos ou dos
artigoso.

IOÃO PINTO
(Empregodo Comercicrl)

uNo mjnha opiniõo ocho
que se devia fqzer estq mu-
dcu-rça hó mcris tempo pcrr-
que no tempo colonic¡Ì, cr

empresq levcrvq qucrse tolCo
o lucro para Portugql, rnqs
og"orcr o pcrrtir do momen-
to,que se fqz estcr ncrcion::'
lizaçõo, todos os lucros cb-
tidos fioom cá, o que pode
ajudcr muito o nosso Estc¡-
do ncr reconstruçõo nqcio-
nai do nosso país.

Qucnio cos empregodos,
notc¡'se que cr mqíor pcr¡te
trcrlcalhcr com muitíssimo
mc¡is entusiosmo, porque
sab.e perfeitcrmente que o
trobciho eo esfo,rço que
fcz é pcnc o bem estcn do
nosso pcrís. Mos nõo quer
dizer que nõo hojc pessoqs
que nõo tenham indq cr

co,nsciêncicr dc¡ noss<r situo-

ção e mesmo do que Pre'
tendem.

"Em relaçäo à mercgdo-

¡icr está cr correr tudo Pelo
melhor' os preços estõo re'
l,c¡tivcrmente bcrixos mc¡s te-

mos que ier em contcr que
q mcrior pcnte é imPortc-
dqr.

LIND.ã, SATMAN

(Ernpregodc Cornercial )

"Estou extremqmente sc-
tisfe,tc¡ com <: trcnrsferêncic
do coso Gouvêo poro os
.A.rmazéns do Povo. Nc¡ mr-
nhc opiniôo¡ crcho que se
devl\c fc¡zer essa mudcnrço
hó muito mois tempo.

uNo cr.specto dcrs mercq-
dorics, o quclid,crde rnon-
tém-se ou, por oulrcl, ten-
de q melhorcn dic cr dicr.

uFcrlcrndo dos emprega-
dos destq empresc, tenho
o dizer que o moiori,o dó o
máximo que pode porque
todos sqlcem gue o seu
cont¡ibuto nõo é pcrrc este
nem aquele, mc¡s sim r¡cx¡'cr

ct nossa terra, pcnc que se
desenrole com m.cris ropi-
dez q reconstruçõo nocio-
nql."

SEGUNDÄ-FEIR.A .CENTRA,L,
Ruq Vitorino Costc, telefone 2453

TELFFONES
Iloepttal Slm[o Menrtes:

Banco 
- 2A66/2867

Bombelros + Z22Z

Polfcta:
1.. Elsquadrû _ BBgg
2.. Esquadra _ g{44

Correlos:
Informações 

- 2600
Radlodifustrio Nactone¡ _ 9480
Aeroporto 

- 8001/4 (T.A.Q_B)
TAP - 89SL/8

Eervlços Munlcipallzados:
llgua e Electrlcld¿do - 341f
(das 7 às 17 horas)

AsslstôDcia À rede eléctrlca - 241¡
(ilas 16

Chegadas
2922/6

ðÊ 34 hores)
e partldas de navlos -

E.ilfrssoEg:
Das 6 ès 8; das 12 àg 1õ c rl¡¡
1? ls 2l horer.

NOTICIARIOS:
Às ?, 18,1õ, 1?, 20 c 21 horm

ÀGENDA DO DLA.:
Às 18,45 horas.

RADIO

CINEMA
HOIE E ÄMA,NHÄ - Às 18,30 ho¡as

.JúNIOR BONNER' m/10 anos e
às 20,45 horqs nO INVENCÍVEL,
m/14 cmos.

SEGUND.A-FEIRÃ - Ás 20,45 horas
.ROSÃS VERMELHÃS' ø/18 c-
nos.

Ë¡! t ¡¡NO PINlfCEAr Sóbe¡lo, 14 ile Feverelro de 1976



CABO VERDE

PEDRO PIRES NA EUROPA DE TESTE

RErAç0ES DIPLOMÁNCNs A nivul, DE EMBAIXADAS

HUNGRIA E A POI,OI'IMCOM A
o Budopeste, o chefe do Go-
verno de Cobo Verde e o go-
verno do Hungrio iinhom
iguolmente decidido trocor
emboixodores.

Segundo um telegr.omo do
ogêncio Toss, no comunicodo
ogoro publicodo em Vorsóvio,
<<os duos pcrfes exprimem o
suo solisfoção pelo desenro,
lor dos oconfecimenlos inter-
nocionois,,morcqdos essenci,
olmente pelo consolidoçõo do
poz e do seguronço gerol,
groços oos esforços perseve-
rdnles do U.R.S.S. e de outros
eslqdos dq com,unidode socio-
listo>,

De iguol modo, os duos
portes ((qssegurorom o suo
odesão ù lutq dos povos ofri-
cqnos oontro 'o coloniolismo,
o neo"col,oniolismo, o rocis-
mo e q dominoçõo imperio-
listo. Felicitorom-se pelos pro-
gressos dq descolonizoçõo re-
gismdos n,os últimos tempos e
pelo ocesso ù independêncio
dos ontigos colónios poñu.
guesos do Áfrico>.

O comunicodo prossegue
exprimindo o solidoriedode
dos dois poíses com o luto do
Repúblico Populor de Angolo
contro o intervençõo militor
dos rocistos sul-ofriconos e os
destocomenlos de mercend'
rios ossistidos pelos forços
pró-imperi,olístos. Ambos con'
siderom o Movimenlo Populor
de Libertoçõo de Angolo o
único representonte outêntico
dos interesses do povo ongo-
lono e ocordom-lhe o seu ple-
no opoio no luTo pel.o inde-
pendêncio nocionol e pelo
inleoridode terriioriol do Poís.

O"comunicodo sublinho que
existem perspectivos fovoró-
veis poro promover umo coo-

A m ílccr r

Cobrol

Realizar cada obna até ao f¡m

Os govern,os do Repúblico
de Cobo Verde e do Repúbli-
co Populor do Polónio deci'
dirom estobelecer relocões di-
plomdticos o nível de'emboi'
xodos, o contor do dio 12 de
Fevereiro de 192ó, segundo
revelo o comunicodo coniun-
to publicodo em Vorsóvio no

sequêncio do visito de quoiro
dios efectuodo òquele poís
pelo primeiro.ministro cobo-
verdi,ono, comorodo Pedro Pi-

peroçõo económico mutuo-
mente vontoioso entre os dois
poíses.

S. Viconte: Eleições
para delegados
à conferência
sindieal

Tiveram lugar na passada quin-
ta-feira, na adega do Leão,
Companhia de tabacos, e na Fir-
ma João Benoliel de Carvalho,
as primeiras eleições para a de-
signação dos Delegados à pri-
meira conferência Sindical, dos
empregados do Comércio e Ofí-
cios Correlativos, da área de S.
Vicente, sob a coordenação do
grupo de acção sindical.

A realização de tal prática
eleitoral, está em conformidade
com a nova orientação que se
tem vindo a imprimir aos sin-
'dicatos, de forma a convertê-los
em autênticos instrumentos de
luta, ao serviço das massas tra-
balhadoras.

Com a eleição dos delegados
sindicais, criam.se condições pa.
ra que os associados passem a

participar efectiva e directa-
mente na vida do seu sindicato.

Santo Antão
Os camaradas Olívio Pires e

Corsino Tolentino, respectiva-
mente membro do Secretariado
Permanente do PAIGC e Secretá-
rio de Estado dos Negócios Es-

trangeiros que se encontram em
visita de trabalho a Santo Antão,
deslocaram-se ontem à Ribeira
das Patas e reuniram-se com os

responsáveis do sector de Porto
Novo.

<Temos que comboter isso no nosso m.eio,-femos
que o fozer lodos/ como olguns comorodos fozem.
Óiscutir mos pôr em próticc concretornente, como deve
ser, sem folhos, porque o nosso desgroço é corneçor
e nõo ocobor. Quondo começomos umo obro, voi
com todo o entusiosmo por exemplo, vomos fozer um
ormozém subterrôneo poro guordor moteriol. Come'

çomo-lo com entusiosmo, mãs possodo um bocodo

þoromos e loda o genle esquece. Veiom o Áfrico incle'

þendenfe, quonto coiso começodo que nõo ocof:ou.
Þorque poro nós, bosto meter o coiso no cobeço e
pronto, nõo se penso mois nisso... Quonto coiso que
nós plonificómos, dentro do nosso luto, no plono polí-
tico, no plono militor, no instruçõo, no soúde.,_que.nõ.o
fizemos.'Começomos, mos surgiu umo só dificuldclcle

ló nõo ovonçou. .Temos que comboter isso com forço,
com forco qronde.>

uPodemLs dor exemplo de muitos coisos começo'
dos que nõo forom ocobodos. Os povos que come-

çom umo corso e ncÍo ocobom, dos duos umq: ou re'

iãnhã.étorn.que nõo volio o. peno fozer, estõo o fo-
zer umo cotso que nõo deviom Íozer, certo estudo'
rom mol o probiemo. Anfes de .começormos o fozer
umo coiso, 

'devemos estudó-lo bem, poro sobermos
ie vole ou nõo o peno fozê'lo e nõo'começor o fo-
zê-lo poro depois äeixor' lsso é umo perdo de ener'
gio, é'esboniomento. Ou entõo ocontece que nõo.se
óoá" ocobot. Mos quem nõo pode ocobor umo coiso

br" .ot"çou o fozer, enïõo eitó desgroçodo no vido,
porque nõo pode fozer nodo. Temos que comboter
isso, com,orodosr.

<Portonto, perfeiçõo, oproveitor bem -o tempo

e ter o senlido prdtico dos nossos reoltzoçoes, copo'

ãiiã¿" Jã ruãi¡tor"'oté oo fim cqdo obro, codo coiso

oue temos poro fozer, é muito imporlonte comorq-

äãi tr"ãã."ntql no nosso cuhuro'comorodos' No'
vos'elemenlos poro o nosso culturo, no nosso terro'
Porque mesmo'que seio preciso. umq semsno inleiro
ooro fotuttos umo emboscodo bem feito, num ponto

nà estrqdo, devemos lozê-l'o, umo semono inteiro, um

Åèil"t"itó. Devemos orgonizor os nossos tropos de

moneiro que um grupo esteio sempre noquel'o eslro'
do, rodondo, mudondo, etc, mos tem que ser s.empre

àrí¡rn. Se sobemos que o inimigo deve possor ld nõo
devemos soir, é preciso fozer o frobolho qté oo fim'
Ñão .ãto iå vós disse, chegor, Íozer umo gronde

"rU"r*¿ã, 
espe-ror umo horã, duos, três quotro ho-

ros, o rnrmrgo noo vem. Uns dizem que vem, ou-

lros que nõõ vem e occbom por ir-se emboro. Depois
o inimigo posso e voi obosiecer o seu quortel. Nos
nos o mesmo cotso. A horo do otoque tem que ser

o hor'o que foi morcodo, se nõo poro quê morcor o

horo? Um otoque foi morcodo poro òs cinco horos,
mos possom os' cinco horos, os seis e oté outro dio,

" o åtoqu" nõo se fez. Poro quê que os comorodos
brincom com 'o suo cobeço? Foro quê? Nós morco-
mos poro os cinco horos, depois de termos o ceriezo
de qüe é mesmo os cinco, morc'omos pcro os dez de'
pois de termos o certezo de que pode ser poro os
dez horos. Além disso, conhecendo o inimigo como
o devemos conhecer, nós sobemos quol é o melhor
horo poro o otocormos. Devemos oproveitor isso oo
móxirno>.

<Devemos ser c'opozes de fozer gronde propo'
gondo do nosso resisfêncio, isso tombém é um ocio
de culturo. Por todos os meios que dispomos. Por isso
mesmo é que umo dos moiores vitórios do nosso Por-
tido, é o noss,o Rddi,o Liberloçõo, o nosso Jornol, o
nosso lmprenso, o nosso lnformoçõo, tonlo poro den'
tro como poro foro dq noss'o terro. Nós todos sobe-
mos o forço, o volor que fem o nosso Emissoro do
Portido, que fez propogond,o poro o nosso gente e
que nós devemos ser copozes de melhoi'or codo dio,
porque é um elemento essenciol, um meio essenciol
porq prop,ogormos o nosso resisfêncio>.

res.

Poucos dios ontes, em visito

OFERTA
dc um residente
no Ganadá

O Fqndo de Solidcriedade
Nccionql, instituiçõo cricdcr pe-
lo Govemo caboverdicrno, com o
objectivo de cenbclizcn os do-
nctivos dos cidcdãos n<¡cionais,
destinados c solucioncrr os pro-
blemcs sócio- económicos que
rfligem o povo coboverdiono e¡i-'

consequêncicr dcr pescrdcr heron-
çcr de quinhentos crnos de misé-
ric¡ e crbcindo coloniqis, c¡cobc¡
de receber umcr quørticr de oi-
tent<¡ dóloes cc¡ncdicrros cercq
de 2.100$00 do comcrrcdc loc-
quim Scrrcc, residente em On-
l6rio, Cancdó.

Estc ofertc¡ espontônecr do ccr-
mcnadc Scnccr constitui un
exemplo de consciêncic revolu-
cionôic¡ e da inquebrantúvel
boc¡ vontade que, neste momen-
to de arrqnccrdc deve crnimqr
todos os cc¡boverdianos dignos
deste nome, pqrcr o crvcnço dcr
concretizcrção dos obiectivos do
nosgo Potido e do Governo da
flepúbliccr de Ccibo Verde nq
efectivcrçõo do progrrøc sócic-
-económico dcquele pols irmão.

aG0rd0$

cr¡ltural,
e esperodo hoie no Proio,

onde chego vio Dokor, o de-
legoçõo chefiodo pel,o minis-
tro coboverdiono do Educo-
çõo e Culturo, comorod,o Cor-
los Fernondes dos Reis, que
desde o princípio do semono
se encontro em Poris.

Segundo revelo o ogêncio
Fronce-Press, forom ossi nodos
no quinto-feiro, entre o Repú-
blico de Cobo Verde e o
Fronço, ocordos de coopero-
çõo culturol, científico e téc'
nico, p,oro um período de
crnco onos.

Os ocordos respeitom espe-
ciolmente ,os domínios dos
òguos, do ogriculturo e do en-
sino. Do porte fronceso, forom
ossinodos pelo ministro do

de Gooperação
cientif¡Ga e técnica

Carlos Reis assinou em Paris

tr'

Cooperoçõo, Jeon de LiPko-
wski, no quodro do Fundo de
Ajudo e Coopeioçõo (F.A.C.).
Cobo Verde é o vigésimo Poís
que ossino ocordos de cooPe-
roçõo com o Fronço no ôm'
bito deste progromo.

TÉCNICOS 
'NGLESESTRABALHAM NO PA'S

Chegou no possodo segun-
do-feiro o S. Vicente, proce-
dente do Proio, onde efectuou
contoctos com responsóveis
do Ministério dos Negócios
Estrongeiros, do Ministério do
Agriculturo e Ãguos e do lns-
tituto Coboverdiono de Soli'
doriedode,. o delegoçõo de
um,o orgonizoção ingleso, que

vem trobolhor noquele orqui-
pélogo, nos portes orientol,
meridionol e em olgumos zo-
nos do Sul.

Esto delegoçõo, formodo
por um economisto e um en-
genheiro ogrónomo, visitou
olguns pontos do ilho de S.

Vicente ocomponhodo pelo
comorodo Sontono, técnico
do Minisiério do Agriculturo e
Aguos,

No prosseguimento do suo
visito de estudo òs ilhos de
Cobo Verde, o delegoçõo se-
guiu no dio seguinte poro o
ilho de Sonto Antõo onde vi-
sitou olguns pontos de inte'
resse ogrícolo, o fím de estu-
dor os possibilidodes do seu
oproveitomento.
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PALESTIIIIAilfIS
GUERRA

Lígnilo

O camarada Mamaduh Issa'

representante Provlsório da

OLP (Organizaçáo da Liber-

tação da Palestina) no nosso

pals. A equerda, o símbolo

da orga¡.izaçáo de liberLa-

çáo palest!¡riana <<Al Fatah>'

IT

g
p

A Guerro civil do Líbono,
que hó bem pouco temPo o
mundo sentiu-olrovés dq im-
prenssr terd sido umq guerrq
religioso ou umo lutq de
closse?

<<Antes de folor do guerro
civil ou do conflito no Líbono
hó que esclorecer o siluoçõo
sociol, o Líbono é como um

mosoico de comunidodes de
distintos c rên ço s, filicções
oortiddrios e interesses. De'
'ooir do mondoto froncês ter
bcobodo no Líbono, em 1944,
ficou como fórmulo sócio'Po-
lítico ,q divisõo do outoridode
ãntre o distinios gruPos reli-
giosos, rePresentodos Pelos
i"ut ditig"ntes, e segundo .o
orooorcõó numérico de codo
brrbo, numo fórmulo nõo es'

ãritä, 
'mqs 

oceite trodicionol-
mente. Estes gruPos erom os

Cristõos'Moto-nitos, os Muçul-
monos, Sumiïos, Sheiitos e os

Dourzitos.>

<Esto fórmulo de divisõo do
outoridode Permoneceu em

vioor oté oo octuol conflito'
Aiesor do iniustiço q.ue ofecto
o' democrocìo nqcionol nq
percentogem de PorticiPoçõo
segundo o rePresentoçõo nu'
mérico de codo gr-upo, opeso.r
disso, continuou duronte mui-
tos onos, poro evitor choques
ormodos entre gruPos do
mesmo povo.>

<rCobe destocor oqui que o
divisõo do povo libonês no
bose religioio teve, segundo
o necessidode do Progresso e
desenvolvimenlo sócio'Políti-
co, umo modificoçõo rodico.l,
teådo em conto o osPecro de
movimentos sócio - Políticos
portidos, movimentos revolu-
tionórios, etc. Pois entre os

pretende
(rste
sz de nos

Moronitos hó dois portidos
de extremo direito: o Porlido
dos Folongistos, e o Portido
dos Liberois-Nocionolistos'>

<Do resto do povo nosco
rom e desenvolverom-se ou'
tros poriidos e orgonizoções
sem èontormos religiosos limi-
todos. oerolmente de tenciên-
cio esq-uerdisto, progressislo,
ou nocionolisto oos quois se

iunlom os forços que repre-
senfom o porte do Povo Po-
lestiniono que vive no Líbono,
e obrongidos pelo revoluçõo
oolestiniono.' <A lodos estes dorei o no-
me de <progressistos> oo lon-
oo do meu depoimento.>" oOro bemt iodos sobem
que os interesses do imPerio'
lismo no zono estão represen-
todos, em porte, Por <lsroel>
como testo de ponie no coro'
cõo do mundo órobe e, Por
åutro porte, pelos tendêncios
reoccionórios de olguns go'
vernos órobes, extenções dos
oortidos políticos do direito.>' uO imperiolismo tinho que
esperor o momento oPorttno
pono <dor o sôu golPe de
mestre> no zono/ e'osslm ero
lóglco que ocontecesse, de-
po-is do ossinoturo do <ocordo
do Sinoi> entre o EgiPto e
<lsroel> que deixou o EgiPto
foro de combole, no seniido
militor e político, frustrondo
os ospiroçôes órobes de Po-
der obter vitórios róPidos.>

<Assim os direitistos do LÊ

bono provocorom choques or-
modos contro tudo que nõo
ero do direito suslentondo
umo olternotivq tololmente
reoccionório, pedindo o divi'
sõo terriioriol do Líbono se-
oundo o distribuicõo demo-
Ëiarì.o àoi seitos'religiosos'
Mos cobe destocor oqui que

Provocqr

vencer u

nem todos os cristõos esto-
vom conformodos com esso

ideio ió que o guerro civil
nõo foi entre cristõos e mu-
culmonos como ofirmovo cl

írptunto ocidenlol, mos sim

enire cristõos moroniios, filio-
dos nos dois Portidos citodos
de lendêncio ultro'direito, e o
outro porte formodo Por mu-
culmonos s u m i f o s, sheiitos,
åourzitos, cristõos' cotólicos,
ortodóxos, hermínios e,. inclu-
sivomente, moronitos de len'
dêncio nocionolisto Progres-
sisto e esquerdisto. Juntqrom-
-se-lhe os'forços dos Polesti-
nionos que englobom, Pelo
suo porle 20"/" de crisïõos.>

<QuoléoPosiçõoeoPo'
pel do OIP dentro do con-
flito?

(A OLP considero que o

conflito é umo consPiroçõo
conlro os Polestinionos, repre'
sentodo pelo suo revolu.çõo,
ió oue o'bose PoPulor libo-
i","so nõo é um o'liodo do OLP

mos sim um orgõo vitol do
coroo do revoluçõo o quol
nao ¿ somente dos Polestinio'
nos mos sim de todos os re-

volucióndrios no mundo óro'
be e no Terceiro Mundo.>

A ouem se deve 'o cessqr'
-fogoi no suo oPiniõo é à Sí-

riq ou não?

oDesde que começou o con-
flito 

-ãimoio 
em 'Abril de

1975, o Sírio leve vórios in-
tervenções teniqndo Pôr ter-
mo oo problemo mos nõo du-
rovom 

'muiïo os cessor-fogo.
Porém, o último intervençõo
cleu mois resultodo Porque os
direitistos tinhom que oceitd-
'lor estovom quose o ser der-
rotodos, onte ,o ofensivo dos
forços do Exército de Liberto-
çõo do Polestino, Procedentes
do Sírio. que puserom os for'
cos do éxércitð do Líbono fo-
io de combote.,

Umq vez tenminod,o o con-
flito enlre os duos forços,
como v€ o fuluro político-so-
ciol no Líbqno?

<Depois do resultodo de
I.l.000 mortos em nove meses,
nõo se pode oceitor o fórmulq

(Conttnua nø Ptigtna 7 )

O imperiqlismo
uerrqs de desg
or nõo ser cop
A problernótico do Médio Oriente nos seus ospectos

como ouerro entre ¿iãber e isrqelitos, ou .como problemc

ãá rãfuöioAos, de terros ocupodos,.bombordeomentos perro-

dicos oõs ocompomentos dos polestinionos ou como o guer.ro

;i"il-- 1rb""ói ir¿o isso é inseporóvel do. problemo prin'
iipát qru é o problemo do Polestino. Entrevistdmos o cqmo-

r.iAi öï ¡rrã*¿ãtf, lsso, represenlonle provisório do OLP

lOroonizqcõo do Libertoçõo do Polestino) em Btssou, poro

iolo"rmos s'obre os ocontecimentos que tiverom recentemenfe

irÑr^ no Líbono, segundo o ponto de visto dos revolucionó'
rios polestinionos.
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TIüBHTADAS ITOTIAS'
* Mais nove Países roconheceram a

+ Aprovadas Èelo Conselho da Revolt

sobre a nacionalizaçãs de terras e

LUANDÄ (A.F.P.) 
- .A cidcde de

Moçômedes, cr cerco de 1200 quiló-
metros o sul . de Luondc¡, foi liber-
tcrda, na qucutc-feircr ù tcrrde, pelcs
Forços Ärmodas do Movimento Po-
pulor de Libertoçõo de Ängolo
(MPLA), olgumc¡s horcrs depois cic
libe¡1ç¡ç66 de Lubcmgo (ex-Sú Cc
Bandei¡a), soube-se em Lucrnda.

O porto de Moçômedes estó si-
tuqdo q cercq de 300 quilómehos
da fronteirc¡ com cr N-íbic¡. O
qvctrrço rópido dcs forçcrs do MpL.A.,
desde o libertcçõo a l0 de Feve-
¡ei¡o, dos portos de Lobito e Ben-
gnrelc, porece mostrcr que nóo en-
contrcm, prqtigomenle, nenhumcr le_
sistêncicr.

.4,1ém disso, segundo cr Rúdio Nc¡-
cioncl, tal como em Lobito e Ben_
guelc¡, poece que crs cidcrdes de
Só da Bcndeircr e Moçômedes ti_
nhom sido completomente obqnCo-
nodos pelos tropcrs éla UNI|À.: "Ãpopulcçõo de Lubcrngo (ex-Só dc
Bqndeirc) 

- declarcrva no qucrto-
-feira ù torde, o r6dio 

- m.tito t¡lr-
tes dc entrc¡dc dcs forçcs liberlc-
d_orc¡s, linhc j& ocupcdo os por¡toc
chaves dc cidcde, Dc mes¡nc m<¡-
neirc c oidcde de Moç&medes, ocu-
pcdc pelcs tropcs dc ffricc do SuI
desde Outubro rlltimo, loi libertcrdc",

Po¡ outro lado, às 13 horas o
Rúdio de Luanda crrunciou que os
cidc¡des de Bié (ex-Silva po¡ìo) no
centro de Ängolo, e Moquelo do
Zombo, oo no¡te, cr 40 quilómetros
dc¡ fronteircr zairoto, tinham sido

"libertt¡das pelcs Forçcs do MPLã,".
Ä, iibe¡tcçåo de Bié (ex-Silva-Por-

io) <rcenfucr ainda, ncr frente cent¡ql,
o de¡rotcr dcs tropas da UNITÃ, que
estcrvcrm refugicrdcrs <rpós terem
obondonado Hucrmbo (ex-Novc Lis-
boo) desde o ofensivcr das Forços
Ä¡modas do Movimento Populcrr rle
Libertccão de Ä.ngolo.

.Ã,o norte, <rp6s cr tomado de Mc-
quela do Zom.bo, perto dcr fronteircr
z<¡irota, reslc somente umcr cidade
ir¡portcrnte não cont¡olqda pclo
MPLA,: S&o Scrlvodor.

No sul de Ängolc, segundo infor-
mc¡Ções citodcrs ncr quinlct-feircr ùs
13 horcs, pelc Rddio Nacioncl de
Lucrndcr, a ¡etirc¡dcr das tropcrs dcr
UMTÃ e sul-qfriecnqs, pcrrece pre-

Basil llavid$or

,

flJINT.BI$SAIJ O1

cioitqr-se fc¡ce <ro crvcnrço rópido

Jå"- FÀPm. Sesundo estqs inlor-
å".¿"", cIs tropas da UNITÃ e sul-

-rfti"o""" tericm ió obqndoncrdo qs

Jilá;; de Menonsue (ex-serPc
pi"i"l, 

"" 
ênt¡o-sul de-Ãngolc' c.

1500 quilómebos de Ludrd<¡' e

Ñ?Ci"ç1 (ex-Pereira de Eça) cr Te,: \
;;" d" tô0 quil6metos dc fronteiró

com <r Nølbic;

A COSTA DO MARFIIII
RECONHECE A R.P.A.

ÃBIDIÃN (A'F'P') - O Burecu

"J;ä'il 
P*tiåo o"otncr&tico dcr

lÏ"i"i"-l¡*fim (PDCI - Portido
,;,itl^f tcJmou conhecimento ncr

äii"iá-r.t- de mcmhõ' no decorr€r

á. ,t-cr reuniõo alcngcdcr ctos mem-

;;"-;; .,o*r.*o, dc novcr silucçõo

;;;;.-"tt Ãnsolcr e decidiu re-

;i;;.; o Movimento Populc¡r de

l-iu.ti"cao de Ãngolcr (MPLÃ) como

ã*"" tåpt...ntonìe do Estado inde'
o."ã."tå e sobercrno de .Ángolo,

indiccr um comuniccdo oficicl Pu-
blicodo em Ãbidian.

nPor consequêncicr - 
ocrescentcr

o comunicadol - 
o Burecu Polltico

dú mcndc¡lo co qoverno PC¡Ìc lo-

"otth"""t 
c RePtbtíccr PoPulcr de

Ãngrolcr".

O comunicado lernlcra cr Pollticc
.o.r"tát" dc Costa do Mcnfim de

Þrocurcrr a ocz pelo didlogo e crcres-

eentcr: oÃ Costt¡ do McrÍim mcntém-
-ss se¡v€ncidc de gue, no nundo
dividido, <r Ptrz Pcssct aecessdc-
mente pelc neutrclidc¡de. É denbo
destt¡ ópticc¡ que näo quis reconhe'
cer c dÍvisão dos cagoltrnos, Pre'
vendo c recot¿ciliaçËo dos cngolo-
nos em llngolco.

ALTO.VOLTA

BÃMÃKO (TÃSS) 
- O -Alto-Voltct

¡econheceu o govetno da Reprlbliccr
Populor cle Ãngolo, declorou e¡r,
Ouocodougou, o porlct-voz oficiol do
govemo.

Ãssim, o n(rme¡o de estodos mem-

bros d<¡ OU.A, que reconhecerom o

governo legcl de Ã,ngolo e o MPL"A',

elevcr-se pcra 30.

sível êxito desse bando de ban.
didos, fantoches e traidores, as'

sociados da FNLA de Holden e

da UNITA de Savimbi.

O que aqui se julga ser mai:

surpreendente, é que essa Políti'
ca estéril continuou muito de

pois de se ter tornado clarg 
.!

todos os observadores qualific.
dos, que a causa nacional rePre

rentad" pelo MPLA - e só Pek

,MPLA - acabará Por Yencel

Moralidade à Parte, isto signifi
'ca que Portugal será obrigado
reconhecer a RePública PoPula

de Angola, numa altura em qu

esse reconhecimento nada Pod<

râ Í¿zer Para recuPerar as Pel

das políticas das últimas semaní

e meses.

Uma recusa semelhante el

enfrentar a realidade aParece

;também em relação à Guiné'Bi

A

BISSAU. FeVereiro de 1976 
-Durante as últimas semanas, o

Governo português parece de-
terminado em deitar a perde-r
as suas últimas hipóteses de con'.
servar para Portugal uma posi-.

ção de dignidade e amizade en-
trè (com) os povos africanos de
língua portuguesa.

Visto daqui - com amargura:

mas também com surPresa - a

tendência tem sido para a liqui-
dação dos grandes ganhos obti-
dos a esse respeito depois do
25 de Abril. O longo e extraor.
dinário atraso em reconhecer a

República Popular de Angola di'
rigida pelo MPLA, é um asPecto
dessa tendência.

Recusando aceitar as realida-
des da situação, a política ofi-
cial portuguesa prefere, eviden-
temente, especular com um Pos''
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GABÃO

BR.AZZAVILLE (TA'SS) - O sc-
vemo do Gcöáo reconheceu oficial-
mente cr RePúrblicd PoPular de Ã¡-
golc¡.

Estc decisôo foi tomcdcr no decor-
¡er de umc leunião extraordiûdric
do conselho de minisbos, decloou
em Lib¡eville, ccr¡iitcl do Gcrbáo,

Pcrul Okoumbc DtOkvcrtsegue, mi-
nisto dos Negócios Estrcrng'eiros e

do Coopercçúo do Gcibáo.
O govemo dc ReP(rbliccr PoPulcrr

de Angolcr é cgorcr recophecido por
49 pcúscs do mundo'

IÊMEN DO NORTE

CAIRO '(.Ä'.F.P.) 
- O lémen do

No¡te reconheaau o governo dc Re-
público Populo de Ängolcr, indicc

R. P, A.
ão leis

bens dos traidores
o Ródio-Scnnc¡, ccq¡tcdc no Cairo.

.A ródio norte-iemeûitc¡ sublinha,
Þor oubo lc¡do, que um grrcnde n{r-
me¡o de pcdses-memb¡os dc OUÃ
(Orgcr¡iz<¡cõo da Unidadc .Africctc)
j6 reørheceu o goYerr¡o instql<¡do
em Lucsrdc.

AFAGANISTÃO

KÃBOUL (TÄSS) 
- O governo

dc Repúblico de Äfogcrnistóo onun-
ciou que ¡econhecio o RePúblico
Populor de Ãngolcr.

Como onunciou o mitristério crfq-
gonistõo dos Negócios Estrcutgei-
ros, Mohcmed Daud, Chefe de Es-
tcdo e Primeiro-Ministuo dcr RePú-
blicc¡, infõrmou ontem o presidente
da RP.Á. Agostinho Neto, dc8tc de'
cisäo do governo e formulou a es-
percmça de gue <r Pcrz seja rcPldo-
mente ¡estabelecida e que sejorn
c¡i<¡das cs condiçóes poro o edifi-
ccçõo de umq vidc¡ novcr no iDte-
resse do povo cngolono.

AI.AICÀ ll(l

A FRANÇA

VA' RECONHECER A R.P.A

NAIROBI (Ã.F.P.) 
- JL Fronça

r€conheceró <r Repfibiico Populcn de
Ãngolc, crrunciou ontem em Nqi¡o-
bi, o embaixado¡ da Fronçc no
Quénio, Olivier Deleou.

Delecru, que fclova no decor¡er
de umo reuniôo com o minist¡o-
-<rdjunto dcs Neg6cios Estrcrngeiros
do Quénicr, Bcbu '!Vood, ccrescen-
tou que <r Fronçcr tinha tomqdo ests
decisåo porque elc ocreditc¡ nurno
políticcr de reconhecimento dos €s-

lqdos e nõo dos gove¡nos. "Ã Frc¡n-

çcr considerc que o goveruo do
MPL¿4 col¿trola efectivamenle o lor-
ritório cngolcno, o que, ccrescentou,
segundo c políticcr que cdoptou,
responde <¡o critério de um estcdo

estc¡belecido, declcrou c¡inda o em-

baixcdor frcncês.

Não obst¿nte, os Paíqes mem-
bros da NATO c¡ntinuam a for-
neoer aos divisionistas novos con-
tingentes de rr¡ercenàrios.

O jornal anuncia a chega'd¿ ao
Z,a:íte de um g:rupo de soldados re-
crutados nos Estados Unidos, 9ue
se dirigem para Ang:ola.

EXECUTADOS EA4 ANGOLA
ivlERCENÁR,OS BR,r,ÂNlCOs

LONDRES (TASS) 
- Harold

Wilson primeiro-ministro britâ-
nico, ahunciou, na terça-feira no
Parlamento, a criação de uma co-
missão eqlecial sncarregadå. de in-
vsstigar sobre o recruta.trnento de
mercenáros na Grã.-Bretanla Para

exista? O Estado independente
da Guiné foi proclamado em Se-
tembro de 1973 e esta indepen-
dência toroou.se completa em
Setembro de 1974 com a retirada
incondicional das Forças Arma-
das Portuguesas. Pensa realmen-
te o governo de Lisboa que a

nova república, a qual nada de-
ve a qualquer concessão Portu-
guesa, devia agora afundar-se
com as dívidas contraídas por
Schultz, Spínola e toda uma co-
orte de opressores coloniais? A
resposta óbvia e que nunca
ex¡stiu, nem ex¡ste agora, a me-
nor possibilidade de que a jo-
vem República da Guiné-Bissau
venha a fazer alguma co¡sa do
género. O que vai acontecer -
èomo é óbvio - é que Bissau

irá pensar nos seus legítimos .in'
teresses e tomar medidas sobe'
ranas.

*

" tuga em pânico, desorganizaç

- ¡egundo o¡ cotr$pondente¡ de lmprensa
'iornal constste que os soldados
ängola.nos que combatem neste
grúpo, náo se querem empenhar
ñas operações contra as forças
oatrió-ticas e sofrem a pressã'o dos
^meróenários. que tomaram inte-
gralmente o comando das oPera-

ções." 
Mäs a decePçã4r atingiu também

os mercenários estrâ¡geiros que'
chooados com as reali&des da.

g:uerra,fogem de A¡gola. O Chris-
ilan Science Monitor> confirma a
informação tra¡smitida anterior-
mente pela televisão americânq'
q u e 14 mercenários britânicos'
que se tinham recusado a comba-
ter e reclamado a reintegna4ão no
seu país, foram fuzilados Por or-
dem do seu chefe.

UPÀ.]'N[A UNITA,

NoVÀ YORK (TASS) - 
Os

comespondentes dos jornais ame-
¿"s.no; cbssificârn de <fuga enL

pÔnioo >, clesør g arnaøção aompletø>
e <situæã'o ct"tttþø>, as evoluções
oo ùio dos divisioíistas angola-
no.s Indicam que os rebeldes. aju-
d"d'". Ël* rñercànários ¿al su-
ropa Oõldental e ameries^nos não
*is"g:,tem utst"" o ava¡çð das
forças patriótica's.

O <New York Times) escreve
que, ta frente meridional, a^s tro-
óas desmoralizadas da UNÍIA es-
^táo e* decadência. O Christian
Science Mo,nitor>> descreve a djs-
córdia entre os divisionistas e os

mercenários estra¡geiros nas di-
versas reg'iões do Norte, ainda n?
posse doi grupos da F NLA. O

sau. No PrincíPio do m.ês Passa-
do. os rePresentantes desta jo-

""* " forte rePública foram a

Lisboa, numa missão chefiada Pe-
lo Comissário de Estado Para
o Planeamento Económ¡co Dr'

Vasco Cabral, com a esPerança

de alcançar por fim um acordo

amigável Para as imPortantes

questões financeiras deixadas pe-
la guerra. Porém, um tal acordo
não podq ser alcançado e não
existe gualquer espécie de dú-
vida sobre quem é o resPonsá-
vel por esse malogro. Durante
todo o ano de 1975 o governo
da Guiné-Bissau ev¡tou lazer
quaisquer exigências a Lisboa,
que esta tivesse dificuldade em

satisfazer. Era Perfeitamente
pgssível a Bissau pressionar Lis-
boa, no sentido de obter gran'
des reparaçöes por tudo o que

SUL illAAffiNAAI(}S

ão compleüa, situação crítica"

participar nas operações militares
contra a República PoPuIar de An-
gola.

O Primeiro-Ministro classificou
este recrut¿mento de <<øbonxiwi,
uetr>> e declarou que ele se ocuPava
de <<,Celànquentes>. Dirigindo-se aos
m,embros da Câma¡a dos Comuns,
Harold Wilson declarou que a exe-
cução dos rnercenários ingleses
em Angola Pelo seu chefe não dei-
xava nenhuma dúwida.

i}4ERCENÁRIOS VOLTAM

LIJ,A'NDA (TASS) 
- Cinquenta

mercenários ing:leses reentraram
na terca-feira em Londres Ti-
nham f-ugfdo àe Angola apOs te-

Fica-se com a impressão de
que há pessoas agora infiuentes
ern Lisboa que ainda imaginam
poder usar a política da <mão
pesada>. Se assim é, essas pes-

soas descobrirão por si como es-

tão enganadas.
Ïal como agora acontece com

Angola, a Guiné emergiu da luta
de libertação com grandes difi'
culdades económicas herdadas do
passado colonial. Mas de novo,
como o MPLA em Angola a

Guiné emergiu também com a

força e determinação que lhe
vem de possuir uma profunda
unidade e experiência política.

Nas últimas semanas tenho
viajado muito neste País. Em to'
da a parte encontrei uma forte
determinação em construir uma

sociedade nova e Progressista,
numa república cuja soberania
ninguém pode desafiar. É um

rem passado dez dias na zona das
operações militares. IJm dos recru-
tados, John Ba¡ks, regtessou Jun-
tamente. Declarou que os chefos
da org'ardzação que recrutava o's

mercenários da Grá-Bretanha, se
tinham apropriado da maior partb
dos fundos que se deslinavam a
eles.

A máe de ,{ndrew Black, um
d.os aventureiros reentrados, de-
;larou que o seu filho ti¡hã vi¡t^
¿om os seus próprios olhos,os c¡-
dáveres de quinze mercenå.nos,
rngleses, que tinham sido Iuzr¡a-
dos po¡ ordem do seu chefe in-
glês. por ss terem recusado a
combater.

quadro impressionante. Muitos o
viram e dele tiram conclusões.
Como Moçambique e a Angola
do 'MPLA, a Guiné tem velhos
amigos por todo o mundo e, ra-
pidamente laz amigos novos,
como se pode verificar pelas de-
legaçöes internacionais que dia-
riamente chegam a Bissau: Essas

delegações incluem até visitantes
oficiais de <velhos amigos> do
Ëstado salazarista, como por
exemplo a França e a Grã-Breta-
nha, que oferecem ajuda técnica
e financeira.

Esta república esPera também
selar uma firme amizade com um
Portugal antifascista, da qual
ambas as partes teriam muito
a ganhar. Espera que isto ainda
possa ser possível. Mas sê-lo-á?

I Publicado nc ediçËo do Pcsscdo
dic l0 do iomcl Portugrrês
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a guerra colonial causou, o que

estaria de acordo com o disPos'

to internacionalmente Pela As-

sembleia Geral das Nações Uni-
das.

Não foram feitas tais exigên-
cias, porque não havia o desejo

no português dessa altura. Esta

de causar embaraços ao governo,
atitude amigável, fazia Parte de

uma política deliberada visando
o fortalecimento das relaçóes

com um Portugal Progressista e

revolucionário.

No entanto, este mês, os rìê'

gociadores da Guiné-Bissau vi-
iam-se de novo confrontados
com a absurda exigência de que

o seu país, deveria Pagar a Por-

tugal uma grande dívida contraí'
dJdurante a guerra colonial Pe-
la <província da Guiné>- Como
se pode imaginar que tal dívida

Såbailo, 14 de Fevereiro ile 10?6 - P6g. 6



O PAIS

0s nRalis, em frente ao Llceu TRAIIIISM PEREIRA TERMIIIOU

A SUA VISITA A BUBAQUE
Esteve em Bubaque, de 5 a 11

do corrente, em vislta de lnsPec-

ção e esclarecimento, a camarada
tr'rancisca. Pereira, membro do
CSL do Partido e Presidente do Co-
mité de estado da Regiáo de Bola-
ma-Bijagós.

Dura,nte a sua estadia ûaquela
ilh¿, ¿ cama¡ada FTancisca Pe-
reira visitou Canhabaque, acom-
panhada por vá,rios resPousâveis
locais, onde conta¿tou com os Pre-
sidentes dos Comités de Base, com
quem tratou de vårios assuntos
ligados ao tra.balho e ao desenvol-
vimento da tètra'

Durante a reunião que se seguiu.
a camarada tr'rancisca Pereira â-
bordou temas relacionados com a
lavoura, o recensearnento PoPula-
clonal e a conclusão da cobrança
d6 imposto de reconstrução nacio-
nal do a¡o findo.

Em seguida o Presidente d,o CoÛli-
té Regional de Botrama visitou em
Bubaque, as obras em curso, tendo
feito uma ¡reu¡lão de trabalho com
os responsá.veis dos serviços das
Obras Phblicas e da Tecnil, aPós
o que seguiu Para. a zon¿ das ta-
bancas, onde contactou os PresL
dentes dos Comltés, incentivan-

PEQUENOS

ANÜNCIOs

e

(Oontina'qão tu pd'giîb t)

ras), principalmente às viaturas
motorizadas de escape livre, mas
também defende a ideia de que,
chamada a atenção dos respon.
sáveis por esse facto e caSo con-
tinuasse a verificar-se, deve ser
proibida a circulação do trânsito
nesse recinto durante toda a se-

mana, <pois o barulho por eles
provocodo e o velocidode com
que costumom circular, não só

Þerturbom o funcionomento dos
serviços como também þõe em
risco a vido dos alunos menos
crescidos que frequentom este
estobeleci mentot>.

A Ana Emília Lopes Pereira,
aluna do 5.o ano (e assistente do
6.") acha que a melhor maneira
de combater esta indisciplina é
proibir a circulação das viaturas
durante o período das aulas,
salvo para os professores e tra-
balhadores do Comissariado. Re-
feriu-se às medidas tomadas no
ano anterior, medidas essas que
obrigavam ao uso de escape,
principalmente nas motorizadas
e à redução da velocidade, ter-
minando por lançar um apelo
para a boa compreensão de to-
dos, em especial dos jovens, pois
que (os moços ogora não opr+
ciom o ruído dos motorizodos
n,øs sim o som dos nossos con-
juntosl.

CAMPANHA NACIONAL

Os professores Francisco Vera
Cruz e Fernando Beco, pronun-
ciaram.se a favor de uma cam-
panha a nível nacional, através
cíe operaçöes (stop) e inspecção
de automóveis e motorizadas.
Também são de opinião que de-
ve procurar-se evitar o trânsito
dos veículos sonoros no recinto
do Liceu. Esta também é a opi-
nião do funcionário Bernardino
Silva (Santos) que condena aque-

le procedimento e faz referên-
cia às medidas tomadas nesse

sentido nos anos anteriores, em

que havia sempre um polícia na'
quele local para impedir a cir-
culação das viaturas com escaPe

livre, chegando-se até a caPtu-
rar aqueles que reincidissem nes-

se acto.
Também se manif estou a f a'

vor da circulação das viaturas
pertencentes a indivíduos alheios
ao serviço, desde que resPeitem
o f uncionamento das aulas e

cumpram os regulamentos.

Ainda ouvimos mais alguns
alunos, entre os quais, José Gas'
par Gomes Fernandes, Augusto
Ademir Gomes Fernandes e José
Luís da Silva Monteiro, este úl-
timo do 4.o ano, que classifica-
ram este acto de falta de cons-
ciência por parte dos condutores
e defenderam que a direcção do
Liceu deve lançar um apelo, atra-
vé's dos órgãos de lnformação,

A Comissão da JAAC da re-
gião de Bolama, aPela a todos
os naturais dessa ilha e à Comis-
são estudantil de Bissau, Para
participarem nos trabalhos vo'
luntários que se Pretendem le'
var a cabo para a construção de

um clube na sede do sector de

Bubaque, destinado à JAAC da-
quele arquipélago, do qual bene-
ficiarão, não só a Organização
da Juventude das referidas ilhas,
como também largas massas Po-
pu I ares.

Segundo aquela organização, é
muito mais correcto, que as obras
qr¡e se levam a cabo em bene-
fício da Juventude e da popula-

ção sejam feitas pelos iovens
através de trabalho voluntário
tanto mais, que o nosso Governo

tem dado apoio a tudo o que

solicitando a colaboração de to'
dos. Salientaram, contudo que

os próprios alunos devem tomar
iniciativas nesse sentido, defen'
dendo, assim, os seus interesses,
pois são eles os mais Prejudica-
dos com esta falta de sentido das

resoonsabilidades demonstrada
poç tais indivíduos. Lançam ain-
da um apelo ao dePartamento
de trânsito, no sentido de actuar
de forma a acabar com esta si-

tuacão, que já se'arrasta há mui-
to tempo, fazendo cumPrir.as
medidas tomadas Para a resolu'

ção do problema, sem sentimen'
talismos, mas dentro de um es-

pírito de camaradagem, fazendo
ver que aos Prevaricadores com

este gesto Prejudiquem o gran-

diosolsforço que está a ser feito
nc sentido de elevar cada vez

mais o nível de conhecimento
dos nossos alunos e lazer chegar

a instrução a todas as camadas

sociais da nossa terra.

do-os a produzir mais e ¿ dar o
márcimo do seu esforço, colaboran-
do assirn, ¡¿ tarefa de reconstru-
gão naoioual da nossa te¡ra.

Ainda de¡rtro da sua vlslta de
trabalbo, a -carna¡ad¿ tr'tancisca
Pereira partici,por¡ num comfcio
realizado na Granja dos Servigos
de Agricultura, onde esüv6ram
presentes o responsável,e funcioná-
rios desse departamento na reglão
e o presidente do Comité de sector,
ca¡norada Agostinho Roberto Pe-
reira.;

Entretanto, no â,mbito do tra,ba-
lho para a criação de infraestrutu-
ras para o desenvolvimento da
região de Bolarna-Bltagós, foi cria,-
da, e jô se encontra em pleno fun-
cionamento, uma equipa para a ad_
ministração e eNploração do porto
de Bolama, tendo já o sector técni_
co da expl,oraçáo do porto ao seu
serviço urna máquina-guindaste de
grande peso.

ALUGATSE

Um estcbelecime¡to: testqu¡qnte,
ccrfé e cervejcrrio (ontigcr SOLM.ã,R).
Contqctqr com cr ogêDcic dcrr orgu_
nizoções .ÄNC.A,R,.

VENDE-SE

.Corrinhc peugeot 4û4, c gcæl!
no. .A,ceitcrm-se propostc¡s em cEtq
fechada. ?rstar com os Serviços i{_
dministrotivos do T.Ap en Bissdu.

VENDE-SE

Recheio de cqso: cçoador cris-
tcleirq, móquincr de cosfu¡a, mescrs
de cc¡sc jontcr, geleirø fogão c
gdz, ccrmo, colchõo Molqflex e rnui_
tos oubos crtigos.

Trcrto ncr Àv. Osvaldo Viei¡q,
CClg - .4., junto qos Bombeiros.

PEDIDO

Pede-se c¡ todos os qrrtigos edrrcqn_
dos dq Missõo Cctólicc¡ de Bul,¡ que
queirom porticipo.r num convívio q
¡eclizqr ncrquela loc-c¡lidcde no pró_
ximo dia 4 de .Abril, o fcrvor de con_
tactcrem com os cøcnadas Eu¡ico
Socrres, na Cqscr Costa, Joc¡qui:n pe-
reiro, ncr Tipogrcdic dqs Missôes e
Ãugusto Dias, no Comissqricrdo do
Ãgniculturc.

VENDE-SE

Um ccrmiäo .Dodge', de 6 tonelc-
dcs, cr gcrsóleo, em bom estqdo de
eonservcçôo. Trctcr com Zecq Ro-
bin, residente nc¡ Ãv. UDidade Gut-
né Ccrbo Verde, cascr n.. 2SS-8, a
qucrlguer horq do dic¡.

AGRADECIMENTO

Viúvcr, filhos e netos, vêm mui
respeitoscrmente crgrcrdecer c¡ todqs
os pessocrs amigcs, que os crcompo-
nhcr¡ø no trúgico ceontecimenþ
da morte do saudoso e qr¡erido pci
e cv6, Miebel Äiouz.

A JAA{I ünGÅtl?'â-$t

DCS LEITORES

Ser cidadão da Guiné - Bissau

exise a colaboração das massas

ooJrl"t"t. <dsto, olém de mostror
L LumPrinento das nossos obri'
goções'quotidionos, mostro o ol-
ío- consciêncio Política e morol
dos filhos do Guiné e Cobo Ver-
del>, sublinha o comunicado da

JAAC.

OBRAS E/vl CURSO

Presidida pelo camarada Agos-
tinho Roberto Pereira, Presiden-
te do Comité de Estado do sec'
tor de Bubaque e dePutado da
Assembleia Nacional PoPular,
realizaram-se no passado dia 25,

28 e 30 do mês findo, reuniöes

de trabalho com operários de di-
ferentes obras que se levam a

cabo naquele sector, sobre vários

ñ6l"rn"t que se relacionam
com os trabalhos e outros assun-

tos de interesse local.

Assistiram ainda às reuniões

os camaradas Amará Camará,

Comandante da Companhia es-

tacionada neste sector, Mamadú

Camará, responsável pela Segu-

rança e Ordem Pública, Manuel

Carlos Banca, responsável da Ju-
ventude e Brandão da Costa,

responsável da Economia e Fi.

nanças.

Entretanto, no dia 3l do re-

ferido mês, o Presidente de Co-
mité de Estado do sector de Bu-

baque deslocou.se à ilha de 5o-

gá onde efectuou uma reunião

com a população daquela ilha e

comités de tabancas, onde foram
discutidos os acontecimentos do

passado 20 de Janeiro, dia dos

Heróis Nacionais, e vários ou-
tros problemas relacionados com

a urbanização da ilha.

Participaram na reunião os ca-

maradas Mamadú Camará, Ma-

nuel Carlos Banca e Bácar Djas-
sr, responsável de Segurança da-

quela ilha.

Recenseamento em

Bolama

R.eallzou-se na Pessada terçe-
feira em Bolama, uma rieunião na
sede do Comité de Estado da Re-
àão. presidida Pelo camarad¿, Ab-
ãulaí 

^Canté, presidente do Comlté
de Estado daquele sector, a fim de

esclarecer à populaçåo sobrre o re-
censeamento Polftico, Para a elei-

ç'ão dos dePutados à â'ssembleia
Nacional Popular.

Elntretanto, dePois da referida
reuniáo, tem vindo a verificar-ge
uma verdadeira converg€ncia Po-
pular uos locais de receDsealnen-
[o, o que permite aos tecenseados
(membros dos Comités de Base¡'
um trabalho mats ráPldo e effci-
ente. Assim deu já ent¡ada' na se-

cretaria tlo Comtté de Elsta.do do

sector, completamente elaborado,
o cader:ro de recenseamento de um
dos bairros locais.

FUTEBOL

UDIB-AJUDA
ESTA NOITE

A 10'. Jomcrdcr do ccrm-
peo,noto nqcionoi de fute'
bol, durqnte este fim de
semcrncr, compr,eende os
seguintes jogos: UDIB-Aju-
dcr Spont (hoie, pelos 2i
ho¡os no oEstódio Ltno Cc.r-
¡eicr, em Bissc¡u).

Sponting 
-Desportivo 

de
Fcrjm; Desporlivo de Go-
bú-Sporting de Bqfotó; Es-
trelo Negrc de Bolorrcr-
-Atlét,co de Bisso'rõ; Des-
portivo de Cccntchungo-
-Benfica; Desportivo de Êu-
lo-Ténis Clube de Bissou;
Desportivo de Tomboli-Os
Bclcntc¡s de Mcnrsoq.

Pcrq o compeonoto de
reservq, que voi nq sucf
segunda jomodo, jogcnõo
tc¡mbém neste fim de semc-
ncr cts seguintes equipas:
FARP-Sporttng; Ténis Clu-
be-Benficc e UDIB-Fccr¡m.

O nosso leitor João Mlguel em Cabo Ve,rde, deseja ser
considerado cidadáo da Guiné-Blssau e acrescenta um ap'elido
ao seu nome de baptismo, para o que pede os nossos <<bons
oficios>.

Eis o que 'ele nos dÞ:
<Eu, møscid,o,na, então chørnata' <Chtìrné Portuguêsø>>, fi-

I'lto d,e uma, gwineense e cl,e um português fui regist'ørl'o sem àn-
iÌ,iæ,çã,tt de nomø ile pøi e ile mãe; il,cttÍ, ter il,e ,assi:tør loõ,o Md-
guøtr. Orø, estes il,ois nortues, pørø efeiÍo iXe i'ilentificação, nõ,o
sõ'o søtisfútórùos, peln qu'e querla' søber qunis øs possibùlidøiles
il,e ,noil,ifican a.regi,sto i¡t¿il,børdo a ci.ild'ania, gwi'neerase e o
nom¿. iln ûùinlùø mã,e>.'

Depois de termos consultados os serviços competentes do
Reglsto Civil podemos informar este nosso leitor de que, o sim-
ples facto dè ter nascido na entã.o chamada <<Guiné Portu-
guêsa> é suficiente para ser considerado cidadã,o da Repúbli-
ca da Guiné-Bi,ssau. Para alterar o nome, terá de apresentar
um requefirnentq em papel seladb n^a Direcção-Geral do Re-
gisto Civil, em Bissau pessoalmente, ou através de um procu-
rador. Presumimos que tanto a minuta do requerimento para
a al¡eraçáo do nome como a mi¡uta da procuração podem ser
obtida.s numa repartição do Registo Civil de Cabo Verde.

PEDIDO DE CORRESPONDENCIA
.4. nossa leitora Cobi Vooren-Koogje, holandesa, de 38

a¡os, casada e máe de uma criança, gostaria de ürocar cor-
respóndêneia com pessoas de ambos os sexos da Gui¡ré-Bissau,
em inglês. Aqui deixamos registado o seu pedldo, com a indi-
cagão de que esta leitora colecciona selos, postais, bonecas e
traJos. Alérn disso, gosta de viaJar, cozinhar e contactar com
o modo de vida de outros povos. Eis o seu endereço: Cobi Voo-
ren-Koogjg Ca¡veral-stra,at 2t, Kromenie, The Netherlands.

llü. C <NO PINTCEAT Sthado, 14 ile Fcveri¡o ab fû?C



Declaração
sobre 0jibouti

ARGEL (APS) - Os mo-
vimentos de libertação afri-
canos acreditados em Argel
publicaram na passada quar-
ta-feira uma declaração na
qual eles condenavam as
manobras do imperialismo e

do colonialismo em África e
particularmente no Sahara
Ocidental, nas Comores e na
costa da Somália.

(O coloniolismo f rancês,
sublinha a declaração, oÞl¡co
os métodos de repressõo, dos
mais objectos, contra o Þovo
da costo do Somólio, tois co-
mo o deÞortoção massivo do
þopuloção e o oþrisionomen-
to arb¡trório. Do mesmo mo-
do ele instolou oromes fo*
podos electrificodos ò volto
da cidode de Djibouti gue se
vê ossim isolodo do resto do
território. Estos ccções deses-

þerodas, observa a decla-
ração, mostram o que Þonto
a Fronço quer þerÞetuar o
sua dominoçõo neste territó-
ria>>. A declaração lembra
em seguida as afirmações fei-
tas a 9 de Fevereiro último
pelo Secretário de Estado
francês para os Departamen-
tos e os Territórios Ultrama-
rinos, que estimou que (o
sor governo iniciario o Þro-
cesso do independêncio do
costo da Somólio quondo
obtivesse <<garantios>> inter-
nos e externosD.

MOSCOVO(TASS)-A.opi-
niáo mundial e a imprensa ociden-
t¿.tr continuam a comentar viva-
mente e escândalo provocado pelas
manipulações do monópolio a,meri-
ca.Iro <Lockheed>> suspeito de ter
feito subomos para obter impor-
t¡.ntes encomendas no estrang'eiro.
Constatou-se eue a direcção da
companhia subornou personalida-
des polftic¿s influentes na RFA
na ftália, no Japão, na lIol¡nda,
na Turquia, na Colômbia para as-
seg:urar <<comilições føtsor¿1¡"¡u;, U
comercia"lizaçã'o dos seus aviões
e squiparnentos electrónicos o que
provocou uma vaga de indignaçã,o.

B. Katn, vice-presidente do gru_
po SPD no Parlamento baváro,
exigiu a formação no Parlamento
alemão-ocidental de uma comis,sáo
de inquérito sobre as circunstân-
cias do assunto escandaloso da
<Lockheed>, que deu milhões de
dólares ao partido CSU que faz'-a
então parte do governo, e e,o scu
presidente, na altura ministro da
Defesa da RI'A, Strauss.

A seguir ao esclarecirnento fei-
to sobre as comissões dadas pela
<Lockheed> na ftália, os deputa_
dos exigiram o debats desLa i¡ues-
tão pela oomissão da Câmara dos
Deputados sobre a defesa.

Tatsuzo F uwa, Pr'esidente do
Secretariado do Comité Central do
Partido Conrunista Japonés, de-

H.A,VÁ,N.A, (TA,SS) 
- A,s polovrcs de

ordem do Burecru Polftico do C.C.
do Partido Comunista Cubano em
previsõo do ¡efe¡endo sobre o pro.
¡'ecto dc Constituiçöo dcr Reprlbliccr
que se reqlizqrá o 15 de Fevereiro,
forøm jó publiccrdcrs em Hqvc¡no.

,4 aossc constituiçËo, cuio pro-
jecto foi discutido pelo povo i?oleiro
e depois crprovcdo no Primeiro Con-
gnesso do Pcrtido Comunista Cu-
bcno, codilicaró cs rectizcçõe¡ dcr
revoluçõo", afirmam as polcvras de
ordem. .4. cdopçõo dc constituição
será um posso detenninante rro qua-
d¡o dc legalidclde sociqlistq.

Ä, constituiçõo proclcmcr c¡ totql
sobe¡<¡nic ê o poder do povo trobc-
lhodo¡, qssim como o pqpel do por-
tido como forçcr dirigente dq socie-
dcrde e do Estado, sublinhc¡ o Bu-
reou Político do CC do PC Cubano.
Elo diline, po¡ outrc lodo, o popel
importcnte que incumbe ù União
dos Jovens Comunistas e c outr<¡s
organizcções de mcrssos do poís, os
funções do estqdo socialista.

O Bu¡eou Polfiico observo que c
nova constituiçäo socicrlistcr proclcr-
mc¡dq solenemente o direilo de co-
dcr cidcdõo ao t¡obqlho, cto repouso,
ò seguronçcr sociql, à instruçäo e o

clarou que a corrupçáo pela
<<Lockheed>> de personalidadeg ofi-
ciais e de polÍticos japoneseg era
um ateutado à soberania io país.
Este assunto escandaloso, obser-
vou ele, é um exemplo de interfe-
rência dos grl¡pos multinacio'nais
na polÍtica de outros países.

Os partidos de oposiçãq japone-
ses formaram grupos de inquérito
sobre as actividades nos bastldores
dqs homens de negócios armerica-
nos no Japão.

assistêncicr médica gratuitcrs.
Eia estsbelece os princípios que

regem q polfticc estrcrngeircr do
pcrls, bc¡sec¡do no int€¡ncrcionolismo
proietciodo, q omizode fratemal
com o Uniôo Soviéticc e os out¡os

poÍses sociolist<¡s, ù solidcniedc¡de
pcrc¡ com oB povos que lutcorr con-
irc o impericlismo ou cr crgressõo,
o desenvolvimento dq coopercçõo
com os polses dcr Amé¡ica Lotinc¡

e dc bc¡ciq dos Cc¡rcfbos-

FRELIMO:
REFORÇO DO PARTTDO

MAPUTO(TASS)-OComité
Central da F'RELIMO reuniu-se
em sessáo plenárra. Sa,:rnora Ma-
chel, Presidente da República Po-
pular de Moça.mbique, pronunciou
um discurso analisando os pro-
blemas de orgaîizagã.o polítrca,
soclal, eoonómica e do Par[ido.

O orador insistiu sobre o refor-
ço da disciplina dos militantes do
Partido e do estreitamento da uni-
dade nas fileiras da ¡'RELI\,IO,
sobre â intensificação do traba-
Iho entre os trabalhadores nos co-
mÍnios da polftica, da educaçáo e
da ideologia. O Presid¡ente da Re-
públ-ca apelou a todos os mei"n-
bros do Parfido a empenhatem
uma lut¿ enérgica contra a conti-
nuação clo passado colonial e, em
particular. contr,â a corrupçáo e
o tribalisrio.

REFERENDO NA IAAYOTTE:
F ALSIF ICAÇÃO F LAG RANT E

TANANARIVE (IASS)
<<FøLsafi,cøçã,s lla,grønte>> é esla a
definiçáo dada por Bakari Boyna,
porta-voz do governo das Como-
res ao referendo organizado na
Mayotte pclas autoridødes colo-
nia-s francesas.

In[ervindo no decorrer de urna
conferência de Imprensa em Ta-
nanarive, Bakari Boyna subliuhou
que Mayotte era parte integrante
do Estado independente das Como-
res. O nosso povo declarou, está
determinado a luþir contra os re-
ssltados desle simulacro de refe-
rendo pela integridade do seu paÍs.

PEDIDO DA SOIYIAL|A

AO CONSELHO

DE SEGURANÇ,A

NOVA YORK (TASS) - O gover-
no da República Democrática da
Sorhália ped-u que o Conselho de
Segurança da ONU se re.urrisse de
urgência para examinar o lnciden-
te mil-tar que teve lugar na re-
giã,o da fronteira entrs a RDS e
a Somália dita francesa (Djibou-
ti). Esta exigência fol exposta nu-
ma carta endereçada pelo represen-
t¿,trüe da Rep{rblica Democrática
da Somália ao presidente do Con-
selho de Segurança. A 4 de Feve-
reiro, as tropas francesas instala-
das em Djibouti. apoiactras por car-
ros, veÍculos blindados e peças de
artilharia pesada. tinham penetra-
do no terr.tório da SomáIia e me-
tra.lhado a localidade fronteiriça
de Loyado, lê-se na carta. A se-
g'uir a esta intromissáo, vários
guardas-frontsirigos e aduareiros,
assim oomo civis foram mortos.

(NOVO) GOVERNO
ITALIANO

ROMA (TASS) 
- Aldo Morp,

democrata-cristã.o, formou o novo
governo iLaliano, que deve substi-
tulr o que apresentou a sLua demis-
sã.o a 7 de Janeiro úItimo, e que
era um governo bipartido. O novo
governo cornpreende sòmente um
partido rlnico, o Partido Democrâ-
tico-Cr:stã,o. Será apoiado no Par-
lamento pelo Partîo Social-Demo-
crático. Os socia.listas 'e republica-
nos comprometeram abster-se du-
rante o voto d,e confiança ao,nrJvo
governo. De facto, AIdo Moro
râa fez ¿lteraçõeg no seu ant'go
governo, troca¡rdo sormente os re-
presentantes do Partido Republi-
cano, que tinham apresenta.do a
sua demissão, e nomeando .A,rnal-
d6 F'orla.ni, mi:ristro da defesa e,
ao mesmo tempo, ministro do in_
terior, no lugar de Luigi Giui.

ACTIVIDADß DA C.I.A

WASHTNGTON (TASS)
John Marx, ex-colaborador do Ser-
viço de Informações no Ðeparta-
mento de Estado americano, deu
a, con-hecer que a CIA tinha em-
preendido desde meados dos anos
cinquenta toda uma sé¡le de ten-
tativas, para a supressão de Ga_
mal Abdel Nasssr, Presidente da
República Ãrabe do Egipto. Três
grupos de assassinos, treinados
especlalmente para esse firn. fo_
ram enviados para o Egipto.

\

AAFRICAEOMUNDO
l5 de Fevere¡ro: referendo em Cubo

As realizações da Revolução cubana

e o poder do povo trabalhador
consagrados na constituição

"Prémio Lenine da Paz"

entregue a leanne.Mailin Cissé

da Repúblka da Guiné ((onakry)

"Lockheed"

Monopólio americano subolna
pelsonalidades polít¡cas mund¡a¡s

A guerra no Líbano
( C ontùun4õo ilos centr ns )

ontigo de (nem vencidos...
nern vencedores> m,os sim hd
que dor oos progressistos seus
direitos noturois no político
do poís oo mesmo tempo que
conduzird o um melhoromen-
to socidl.>

Mos o imperiolismo nõo
deixord o zono tronquilo e
provocord outro conf ronto
que poderd ser mois encorni-
çodo. Portonto, hoveró oo
tempo umo. tensõo contínuo
pelo nosso dever de estor
olerto especiolmente por ho-
ver choques diórios com os
forços isroelitos.>

<E por fim temos que opro.
veitor oo móximo todos os
ocordos que g,orontom o se-
guronço do movimento pro-
gressisto-revoluciondrio e o
poz no zono, porque teremos
que evitor todo o tipo de
guerros como esto ió que o
imperiolismo pretende provo.
cor guerrios de desgoste por
nõo ser copoz de vencer-nos.

Mos o forço do povo é sem.
pre o que vor vencer.)

HacÍanalízações
en Angola

CONAKRY (TASS) - <A en-
tregø cl,c <Prémic,, Leninc Inter-
nøcional> para o teforço da Pøz
entre ss gtouos é o maio¡ ñ'onte'
cimento ila minh't oddø>, declarou
ao corresponde'nte da Tass, Jeanne
Marti¡ O-ssé, eminente Personali-
dade guineense, re'presenta.Ete ller-
mqnent€ da Reprlblica da Guiné
na ONU.

<.Usú¿ gran'ile d,iatdnçã;o, diss.)
ela, pertence priúLs,rønremte a,o

rtuaú p@Do e aþ tùeu Pq'rtido' que
Tutam incansa,wlmente pa,rc,, {r Paz
e o progres&, em t,øtsor dos Fo-
úos afixa'ntes d,ø I'iberilød'e, c'ontrã'
as fotrças do,imperialismø' d,s fa's-
ctsmo e do racisrno, que sã,o umn'
ûnleúça, csnstønte pcl'ra' a's conquis-
tøs røtsoluctnnd,ria,s fus ltotsos de
.ã.Jricø e d,os outros oontinentæ.

<<Fs,l,ømil¡'r corno PresüIente d,o

C,omité Especia,l, dø ONA contrø o
<<øpa^rtheiil>>, prosseguiu Jeanne
Martin Cissé, eø d,eoo chcmar tw-
uq)'tnente a atençã.o sobre ø ømca-
çø.real que representa, p,era a, aa'u-
sa dø pø2, os fcgirtusg racist.as d,ø
Ãlricø dn SUI e clø Rotlésiø qwe
øbøfam os d,ireàtost e a di,grucl,ode

Moçambique

55 mil refug¡ados

fu møioriø, ofricanø. Estes regi-
mes que implantam o racismü e o
<arya.rtheid,>, desØrLpenh,cûttu hoje o
po.pel da. ch,oque ib i.mperiali,vno
en .4.lncø. Testemunham-se coflL
eloquëncia e o,gressõo orùmirøsa
qtp eles dasencøil,eørøm contrø o
f,ouo ang¡ol.a.ni'D>.

<A noesø, to.relø c,onsi,st¿ agorø
êrtu derumci,úr øs intrigas dø reac-
çõo önterngional, e em rnobilizø,r
øs lorçøs îl,e oprcssãic. e dn eæplmø-
ção.

C,l.A, promove
anti-colon ialismo

\¡¡ASHINGTON (TASS) 
- UM

novo aspecto das actividades re-
pugnantes da CI.A. foi tornado pú-
blico. O <Washington Star News>
a.nuncia, ccm efeito, que desde há
anos este departamento conduz
tuna campanha secreta Ttara exci-
tar a histerla anticomunista nos
Elst¿dos Unidqs.

A CIA inspirou, neste objectivo,
a publicaçáo e a propag'ação cle
livros e brochuras falsificando as
actividades da União Soviética e
sua polftic¿ externa e interna.

Come escreveu o (Washington
Star News> o porta-voz da CTA
recusou dar explicações a propó_
sito destes factos reveladores.

O Àtto Comissa¡iado da.s Nações
UEidSs para os Rctugiados (UN
HCR) Jâ repatriou 5õ.000 rdugia-
dos da Tâ¡.2Ânla e d¿ Zâmbia,
a¡ur¡nclou-se ao ¡rassado domingo
em Mapuæ-.

Um representante do Âlto Co-
rnissariado na capital de Moçam-
bique, Ilugo fdoyaga, declarou que
30.000 outros moçamblca,Dos se-
rlam repatriados da Tanzå,nt¿ du-
rante a pró:dma estaçáo seca, de
Julho a -â.gdsto. Todos os hablt¡¡-
tes de Moçambtque que tinham
deixado o seu pafs dura"Dte a guer-
ra de dez a¡os contra Portugal
estão entáo regressaudo ao seu
usfst

Os ¡eft¡g{sdos aa Ta¡zåDla, ofji-
clalmente conslderados ern Dar-ts-
-Safam como <moçamblca¡os da
lanzâDla,>, dedleara,uræ à agrteul-
tura neste pafs há mais de urn de-
cénio. O repneseatante do I{CR
preclsou que quatro mllhões de dó-
lares tlnham sldo despendidos no
deoorrer do prograrna para a rè-
ürst¿façEo destes refirgiados nas
provfnci;as setentrionais de Cabo
Delgado, Ntassa e Tete.

Segundo ldoyaga, este repovoa-
mento foi um sucessþ, na medtd¿
etri que æl¡trlbuiu, desde a sua
execuçã.o, para permitir, em bom
momentó, aos refugiados, irnplan-
tarem-se e torna¡em-s,e raptda-
mente independentes.

O GOVERNO DA R.P.A.
AP ROV A NAC'ONAL tZ AÇ õ FS

LUAND.A. (Ã.F.P.) 
- O Conseiho

dc Revoluçõo dcr Repúblicc Populor
de Ãngolcr cp¡ovou várias leis no
decurso de um reuniôo, em Luondo.
Entre os leis "discutidcs e cprovc-
dcs" pelo Conselho dcr Revolução,
figurom nomec¡dcmente os relotivcs
à ncrcionalizoçõo dcs te¡¡os, cro ser-
viço militcn, e <& inten¡ençõo ostc-
tql ou r¿ccioncrliz<rçõo dc¡s lercs cu-
jos proprietúrios deixarcrm o pcrls
ou tenhcu cometido c¡i¡¡eg conlrc
o povo cngolcrno"..

-qiFF
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O MUI\DO

JUVËNCIO GOM ES

REGRESSOU

DE PARIS

A prepqrqçõo do
discutidq com o Secretório-Gerql

Griada em Lisboa
a Associação de Guinsensos
o Gaboverdianos

Regressou no passodc quinto-
-feira de Poris, via Lisboo, o cc-
mcr¡cdc¡ Juvêncio Gomes, mem-
b¡o do Conselho Superior dll
Luto do Portido e Presidente dc
Cômcncr Municipol de Bissqu,
que se desloccrcr à ccrpitcl
hcrncesq porcr participor no XXII
Congresso do Pc¡tido Comunis-
tc¡ F¡oncês, em represelrtaçôo
dcr direcçäo do P.AIGC.

Segundo declcnoções presld-
dos ù sua chegoda oo oeropor-
to de Bissolancc¡, o ccrmqrc¡dc
Juvêncio Gomes mõnteve con-
versações com o responsúvel
pelos Ässuntos Externos do Co-
mité Cent¡al do P.C.F., com vis-
t<¡ oo estreitcrmento dc¡s rel<¡-
çóes entre os dois pcntidos, Ìen-
do iguolmente <rbordcrdo ques-
lões interncrcionqis e porticu-
lqrmeBrte o problemcr de .Ã,ngo-
lc¡.

No próximo nhmero publiccr-
remos umcr entrevistcr çfue o ca-
mcrrc¡dc¡ Juvêncio Gomes conce-
deu qo nNô Pintchoo ùcerca da
su<¡ estodc¡ em Frcrrçc.

Foi constituída em Lisboa no
dia 12 de Dezembro de 1975 a

Associação de Caboverdianos e

Guineenses, resultante da fusão
da Casa de Cabo Verde e do
Grupo de Acção Democrática de
Cabo Verde e Guiné.

Esta Associação, cu jos cor-
pos gerentes são a Assembleia
Geral e a Comissão Directiva,
tem caracter social e cultural e,
no quadro dos objectivos da nos-
sa luta, irá contribuir para um
estreitamento dos laços históri-
co.culturais entre as duas Repú-
blicas irmãs, Guiné-Bissau e

Cabo Verde.
Podem candidatar-se a sócios

da Associação de Caboverdianos
e Guineenses Pessoas residentes
ou não em Portugal desde que

se identifiquem com os interesses
dos povos da Guiné e Cabo
Verde.

G(¡l{ TRO LE
DfI TRAFEGO AÉREO

Deslocou-se a Portugal na
passada quinta-feira o camarada
Mário Ribeiro, director-geral dos
Transportes do Comissariado, de
Estado dos Transportes e Co-
municações, a fim de estabelecer
conversações com as autoridades
portuguesas ligadas ao tráfego
aéreo.

O controlo do tráfego no ae-
roporto de Bissalanca continua
a ser feito, como se sabe, por
elementos da Força Aérea Por-
tuguesa.

Entretanto, encontram-se em
Portugal seis jovens da Guiné-
-Bissau, a frequentar um está-
gio de controlo de tráfego aéreo,
que termina no próximo mês de
Novembro.

(Continuøçõ,o iIø 7.' pd,gina.)

gimento do próprio Assemb/eio
e o Lei do Nacionalidode. Apesor
do Repúblico de Cobo Verde
ÞreÞaror umo Lei da Nocionoli-
dode diferente da Guiné-8issou,
pois sõo dois poíses diferentes
com realidodes esþecíficas hó os-
pectos gue interessa discutir em
conjunto>>, disse-nos o comarodo
José Aroújo, oþós regressor do
orquipélago.

Para além deste trabalho de
carácter mais imediato, pois a

Assembleia deve reunir, em Cabo
Verde, ainda durante este mês ou
princípios do próximo, o camil
marada José Araújo pôde traba-
lhar com o camarada Secretário-
-Geral do PAIGC, Aristides Pe-
reira, em questões relacionadas
com a convocação do lll Con-
gresso do Partido.

As guestões Þrinc¡Þois que þas-
sómos ern revistot>, exþlicoutnos,
<tforam o discussõo do colendó-
rio do Congresso e dos reuniões

Dentro do quadro sócio-cultu-
ral, algumas actividades foram
jáL realizadas, destacando-se as

comemorações do <Natal das
Crianças> e a <Festa do Fim do
Ano> onde estiveram o pessoal
das embaixadas das Repúblicas
de S. Tomé e Príncipe, Guiné-
-Bissau e Cabo Verde e respecti-
vos embaixadores.

-ESCTEVE O (UHURU)
DAR-ES-SALAM (AI'P) 

- 
A

Tanzânia condena a França Por
ter organizado um referendo em
Mayotte. no arqu:Pélago das Co-
moies. <Hd aqenas urno' Ma4¡ot-
úe>), afirmou na Passada terça-
-feirâ. o .editorial do jornal <UHU-
RU>> órgã.o do Partido no Poder,
<<e estø ilha føz Parte d'øs Como-
res, nã,o ila Françø>.

O a,rtigo subl:nha que náo <<é

ile nenhurna úti,lidÃ'd'e ili'zør qwe

99-4 pùr cemto itros mahoris Po-
taram peta comunicøçõ'o no sei'o
fut, Êepúbl'ica' fr'a'ntesø>, e afirma
que milhares de mahoris foram
áfastados da ilha antes do refe-
rend,o para que a França trlun-
fasse nas suas <<menobras c'olo'
ninàs>>.

<<Ilhuru>> lembra que enquanto
a F rança administrava as Como-
res havia um só arquiPélago das

Comores, e assim que os como-

rianos exig'ram a indePendência,
<øles fíaønam-nos com,o wna nø'-

çã,o>>. O jornal acrrescenta que <(¿r¿-

gerir-se nr(ma pørte il,estø rwçã'o
que se torrwu initrepenilentte é ir
contra os ilirettos de, uma nnçã'o

liùre>>.

<<A Fra.nçø nrereee ser conil'e-
nadø p'elo mumil,o inteiro pelø swa

trøpøçø pgra corn as C,omores>>,

Bissau
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IJLTIMAS
NOTICIAS

þreþaratórias e umo discussõo
preliminor dos ÞrincíÞios que
devem orientar o eloboroção do
projecto dos Estotutos do Por-
tido. Os octuo¡s Estotutos têrn
þor bose reolidodes diferentes e
resultam do Il Congresso gue
tinho em conto os reolldades de
então, oriteriores à Proclomoção
do Estado. Nesso oltura em
Agosto de 73 tínhomos os o/hos
postos na Proclomação da lnde-
pendência, enquanto hoje temos
o reolidade de dois poíses inde'
pendentes. Um dos segredos po-

ra o êxito do nosso luto tem sË
do, em coda momento, adaÞtor-
mos os estruturos do Partido à
dinômica do próprio luto. Assim
deve continuor o ser).

Ao que nos informou o cama-
rada José Araújo não há ainda
data marcada para a realização
do Congresso. Aponta-se para a

reunião ainda este ano; mas di'
ficilmente poderá fazer-se coin-
cidir com as comemorações do
XX aniversário da Fundação do
PAIGC, a ì9 de Setembro, dado
que se pretende uma preParação
criteriosa.

<<Não hó rozões nenhumos em

precipítar o reuníõo do Conr
gressoD, disse-nos. <<Hó todo o

vontogem em ÞreÞarormos esto

novo etoÞo do nosso luto com

discussões olorgodas aos militon'
tes do Portido e oos orgonisrnos
de base>.

Embora não se saiba quando e

onde se reunirá o Congresso, é
possível enumerar já os Passos
dados na sua preParação.

Assim, quando da reunião do

Conselho Superior da Luta, em

Junho de 75, reunião principal-
mente voltada para a iminente

acrescenta o jornal que acusa. a
F'ranqa de querer manter-se em
Mayotte para rdorçar o seu <<cotro-
nial,ßmo>> no Oceano lndico.

independência da República de
Cabo Verde, foi designada uma
Comissão preparatóriã do Con.
gresso, a nível organizativo e de
elaboração dos projectos de do-
cumentos-base dos trabalhos.
Essa Comissão é constituída pe-
los camaradas Francisco Mend'es,
membro do Secretariado perma_
nente e Comissário principal da
Guiné-Bissau, e por três mem-
bros do Comité Executivo da
Luta: camaradas Vasco Cabral,
Comissário de Estado do Desen-
volvimento Económico .e plani-
ficação, José Araújo, Comissário
de Estado Sem Pasta e Abílio
Duarte, Presidente da Assem-
bleia Nacional de Cabo Verde e
Ministro dos Negócios Estrangei-
ros do País irmão.

Há a possibilidade de o lll
Congresso do PAIGC se rea-
lizar em Cabo Verde, o que se
tornaria evidentemente signif i.
cativo, depois do Programa mi
nimo do Partido ter sido cum-
prido com a independência da
Guiné-Bissau e a independência
de Cabo Verde. O Conselho Su-
perior da Luta é que vai decidir
desta como doutras questões or-
ganizativas e de calendário mas
há indícios que apontam para
o fim deste ano e para a Repú-

blica irmã.

Muitos camaradas desejariam
ver o Congresso reunido em S.

Vicente, cidade famosa pelas

suas tradições de luta, muito po-

litizada, mas também com alguns

dos problemas mais graves, dos

muitos que se oferecem ao povo
de Cabo Verde, nomeadamente
o elevado índice de desemprego,
resu ltante do desmoronal da

administração colonial e da par-

tida para uma nova vida nas

BOUMEÓIENE.KADHAFI

TRIPOLIS (AFp) 
- As con_

versações entre o presidênte ar.
gelino Houari Boumediene e o
coronel Kadhaf i, Chefe de Es_
tado líbio terminaram ontem de
manhã. Estas conversações, que
começaram na quinta-feira, du-
raram dez horas sem inter.
rupção, anunciou a rádio líbia.

A rádio não forneceu nenhu_
ma precisão sobre as questões
d.iscutidas nesta cimeira argelino-
-líbia. Mas é certo que o assun.to do Sahara Ocidental devia
ter figurado à cabeça das dis_
cus50es.

ACORDO
CA4Y|ARõES-i. TOtvlÉ.

YAOUNDE (AFp) _ Os Ca-
maroes e a Repriblica de São
lomé e Príncipe concluiram uma
série de acordos de cooperação,
foi anunciado em yaounde. -

Estes acordos foram negocia_
dos por uma delegação doi Ca_
marões, chef iada pelo vice-mi.
nrstro dos Negócios Estrangei-
ros, Admou Ndam Ndjoya, -no
decorrer de uma visita a São To_
mé, de 4a7 de Fevereiro.

Os acordos concluídos são:
um tratado de amizade e de coo-
peração, um acordo comercial,
um acordo de cooperação em ma_
téria de correios e telecomuni-
cações, um acordo relativo à
educação e um protocolo de
acordo de assistência técnica em
matéria de correios e telecomu-
nicaçöes.

O.U.A. CONTRA
O REFERENDO NA tytAyOTTE

ADDTS-ABEBA (AFP) _ A
Organização da Unidade Afri-
cana (OUA) não reconhece a le.
galidade do referendo organiza-
do pela França na ilha de Mayot-
te, declarou em Addis-Abeba
Peter Onu, Secretário-Geral-
-Adjunto da OUA, encarregado
dos negócios políticos.

Peter Onu acrescentou que o
problema seria provavelmente
abordado no decurso de uma
conferência dos ministros dos
Negócios Estrangeiros, que se

deve reunir a 23 de Fevereiro.

lll Congresso do PAIGC
PRESOS PROFESSORES
E ESTUD,ANTES
NA ZÂTÁNA

LUSAKA (AFp) 
- Dezassere

estudantes e quatro professores
toram presos na Universidade de
Lusaka,. após os incidentes que
se produziram nesta semana e
que Provocaram o encerramento
da Universidade. Esta decisão foi
a-nunciada na passada quinta_
.feira por M. Aionnilner, minis-
tro do lnterior, perante o parla-
mento zâmbiano.

BEAVOGUI
EIA BRAZZAVILLE

_ BRAZZAVTLLE (AFP) _ o
Primeiro - Ministro' guín""nr.,
Louis 

.Lansana Beavogu-i, chegoú
na quinta-feir¿ a Brazzaville pa-
ra uma visita oficial de três dias
à República Popular do Congo.

. Lansana Beavogui, acolhido pe-
lo seu homólogo congolêr, o io-
mandanre Louis Sylvain Goma,
foi recebido no mesmo dia à
tarde pelo Presidente Marien
N'Gouabi, a quem entregou
uma mensagem pessoal do pre_
sidente Ahmed Sekou Touré.

(l-ló openos umo Moyoile > nossas pátriaslibertadas'

A activ¡dade

dos Bornbeiros

Os Bombeirrcs Voluntårios dc
Blssau pnestaram no mes- de Ja-
neiro deste ano 7 serviços de am-
bulância, 11 serviços de i¡rcêndio,
142 serrriços de assistência ø 22

outros servlços, não especificador
no ¡esumo que nos foi envi4do pe-

la respectiva Associaçã,o.
Os serwiços de ambulância com-

'preendem 5 transportes de doentes

s 2 transportes de parturlentes.
No desempenho da sua missã,o,

os Bombeiros Voluntários de Bis-
sau percorrer*m 2147 quilómetros.
Cerca de metade da guilometra-
gem perconida teve por obJectlvo
a@rrer à extinçÉo de incêndios.

LUIZ CABRAL

EM GAMBIEL
(Contínuaçã,o do, 7." pd,gine)

De mo,mento trobolhcsn
em Gcrmbiel três brigadcrs
de soios, hidróuiico e topc-
grcf io) cujo desenzol.vi-
mento dos trobolhos se¡á
crprecicdo pelo ccrmcrroda
Presidente. Segundo os
projectos entretcu-rto, elobo-
rcrdos o complexo crçuccrrei-
ro deve¡ó pro'duzir nc pri-
meíro fose umcrs 60.000 to-
nelcdos crnucris que pode-
röo vir cr se.r qumentc¡dcs
posteriormente.

O ccrmcnod,o PresilCente
será qcompcu-rhodo pelcs
ccrmcrcrdc¡s Mccnuel dos
Scrntos (Mcrrec,os, membro
do Conselho Superior Ca
Lutq e Comissório de Es-
tcdo dcr Informcrçõo. Scrm-
bq Lcrmtne Mcsré, Comissó-
rio dc Agriculturcr' Avito
Sflvo, Secretório'Geral e
Lu¡s Cônd¡de, di¡gcte¡, fqrn-
bém do Cornisscrriado cic¡

Agriculh:ro.


